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¿Cisn guiéis'? 

I a l u m n o s l a m á s e>aiosa y perturtxadbiia Se ¡ Jéai i^^ ~I<©pe2, Kamoína Mairíflí, ^AMísata 
I l a s clasificaciones, y p a r a produc i r pemic io - A r r á n z , J'Osefa M u g n i r o , ftótida d e Careagaíj 
! so escándalo en e l á n i m o impres ionab le y Mar ía Reyes Ga:ldós, F ranc i sco Feraf iadez 
lógico die los n iños , a l ve r condicionado y • Benavieatie, AlejaudíPo Pérez , Caarmen Sfáenz 
n o ind i spensab le e l conocimitento e lementa l , dte Santa. Mar í a , v i u d a d e Sáenz dfe Saffita 
•de la Rel ig ión católica, h a s t a ahora indiscu
t ib le é indiscretido p a r a éUoS. 

«Para m a y o r 'gravedad, esié i n t e n t o de l 
Gobierno p u g n a ab i e r t amen te con la Cons
t i tuc ión del Es t ado , con la v igen t e l ey de 
Ins t rucc ión publ ica y con el Oomcordato, 
y , por añad idura , con l a conciencia nacio
na l , e locuentemente expresada es tos d í a s e n 

E a c e niu;1.06 d í a s , u n m e s p r ó x i m a -
Juea te , q u e n o s o t r o s i m p r i m i m o s lo^ q u e 
á u u o de n u e s t r o s r e d a c t o r e s d e c l a r ó u n 
'm.luí&tro: « N o se c a n s e u s t ed , , a m i g o m í o ; 
EX> es cosa a c o r d a d a ; es u n c o m p r o m i s o 
'ác G o b i c m o íjue n o l i ay m á s r e m e d i o q u e 
«Uíiiplir , y ei d e c r e t o se d a r á , p e s e á q u i e n 

(i¡ C n c o m p r o m i s o d e G o b i e r n o ! » ' 
¡H q u e d e b e s e r l o . . . é i n e l u d i b l e ! 
P o r q u e e s p ú b l i c o q u e m u c h o s d e los 

talalátros se o p u s i e r o n e n C o n s e j o á q u e , 
al t ncnos po r a h o r a , «se suscitara l a t u e s -
ti'Va re l ig iosa» . Y , s i n e m b a r g o . . . 

N ; es m e n o s p a t e n t e q u e h a b i e n d o pe -
'dldo los S r e s . L a C i e r v a , R o d r í g u e z S a n 
P e d r o y G ó m e z d e B a q u e r o e n l a p r i m e 
r a f-csión d e l pleno q u e s e l l e v a r a n l o s a n 
t e c e d e n t e s t o d o s q u e o b r a s e n e n e l M i -
i i j i l e r io , s i n g u l a r m e n t e a c e r c a d e por qué 
y á pe t i c ión de quién v a á modi f i ca r se 
p o r u n d e c r e t o la l ey M o y a n o , v i g e n t e 
m á s d e c i n c u e n t a a ñ o s , n i e l S r . L ó p e z 
Mi iñoz n i el c o n d e d e R o m a n o n e s h a n 
e n v i a d o a n t e c e d e n t e ó e x p l i c a c i ó n de n i n 
g ú n l i n a j e . . . 

T a m b i é n h a n n o t a d o l o s o b s e r v a d o r e s 
la a u s e n c i a d e l a s r e u n i o n e s d e l C o n s e j o 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e l o s S r e s . D a t o , 
G o n z á l e z B e s a d a y B u g a l l a l , a u s e n c i a q u e 
n o p u e d e r e s p o n d e r s i n o á g r a v e s c a u s a s . 
C o n L a C i e r v a y R o d r í g u e z S a n P e d r o 
e s t u v i e r o n e n el P o d e r . ¿ C ó m o n o h a b í a n 
d e p e l e a r á s u l a d o t a m b i é n e n l a opos i 
c i ó n s i a l t í s imos r e s p e t o s n o s e lo e s t o r 
b a r a n ? E c h a d o e l v u l g o p o l í t i c o á i n d a 
g a r s o b r e e s to s r e s p e t o s , h a c re ído e n c o n 
t r a r á l o s t r e s c i t a d o s e x m i n i s t r o s c o n 
s e r v a d o r e s so l i c i t ados d e d o s o p u e s t o s d e 
deos : e l d e n o c a e r e n d e s g r a c i a e n 'de-
t e n u i n a d a s r e g i o n e s y e l d e n o c o n t r a d e -
fcir á s u s c o r r e l i g i o n a r i o s y e x c o m p a s é 
eos d e G a b i n e t e q u e h a n d e f e n d i d o l a e n -
í í eñanza o b l i g a t o r i a d e l C a t e c i s m o . ' 

P o r ú l t i m o , n o d i r e m o s q u e s i l a o b 
s e r v a c i ó n ó l a su sp i cac i a h a c r e ído sor-

Leandro dIe Alvear y Pedeaja , Ale-
jandlro Cas t ro , C a r m e n Romei 'o 4 e Castro^ 
José Maí ia F r a i l e R . d e León, Mafia Luása. 
Por t i l la , condes ^de Aguiüa-r d e laieistrillas,^ 
Aa&aMa Rodrígiuez Fernátidiez y Abra ldes , 
P a z d e Caso d e López , M a t í a d e la Caiioep-
tíón Vianela d e Salv ia , M a r í a d e l a s Merce
d e s Laba t y Calvd, Teresa Mediéis , Joa-

mensa jes , exposiciones', p ro t e s t a s y docu- q u í n Codomiú , V . G a m g u e «née» d e Múaef , 
m e n t e s de todo género . 

«Este n u e v o a t aque con.tra l o s sentimien
tos m á s sagrados de las famil ias catól icas . 

Firancisc» López Paistor, Lu isa Toírres y Fo 
l auco , M a r t a I r iba r ren , Dolores L . Monte -
uegno y F r í a s Salaaar , Joisefa Abe l lán y Cal

que cons t i tuyen la cas i to ta l idad d e l a ca- v e t , Lucía Calvo Gtínzález, E m i l i a Maoed© 
tólica E s p a ñ a , un ido á l a indefensión s i s - |GarviBas , Mar ía dd . P i l a r Solano y Torre-
temát ica en q u e v ienen dejándose esos sen- Traas ier ra , Sofía Weso lowski d e E s p í , I g -
t imien tos en estos ú l t imos años , e s tá pro-1 n a d a Palacio Alvargoozález d e Suá iez , Mo-
duciendo, Señor, tal desa l ien to y t a n amar- |des to i Zubizarre ta , condesa d e la Q u i n t a de 
go desengaño en el án imo de personas a m a n - ¡ l a En ja rada , M a x i m i n a Alvarez Cascos y Ga
tes de las t radic iones pa t r i a s , d e s u s i n s - ! l án , Eva r i s t a de An i tua , v i u d a d e AbeUamal; 
t i tuc iones monárqu icas y de los pr incipios F é l i x Mairía Mar t ínez y Mtíreno, Coacepción 
fundamenta les del orden social , q u e cons
t i t u y e u n a preocupación h o n d a para im
por tan tes e lementos de la nación l a suer te 
quie pueda correr nues t r a p a t r i a , e l d í a n o 
lejano en que los e lementos revolucionar ios , 
e n e m i g a s de l a Monarqu ía y pr inc ipa les 
promovedores de e s t a s c a m p a ñ a s ant i r re-
í ig iosas , robus tec idos con t ransacc iones y 
dádivas inexpl icables , i n t en ten el asal to 
definit ivo, y fal ten, en los l l amados á l a 
defensa, aquel los ideales y energ ías necesa
rios pa ra ev i t a r el naufragio . 

íSeñor .—A los R. P . de V . M . — M a d r i l , 
8 de Abr i l de igrs -—El vizconde de V a l de 
E r r o , el conde de Cedillo, José de San tos y 
Fe rnández Laza, el m a r q u é s de Rafal , Da-
irío d e Car los . Manue l de Carlos, el d u q u e 
d e la Vega, el conde de Casal , el m a r q u é s 
de Castel lanos, Alejandro de Mazas , Rafcfel 
Gordón, el barón de Yecla, el vizconde de 
Roda , el conde de l Re tamoso , J u a n Gómez 
Landert í , Pedro Rodr íguez P o n g a , E n r i q u e 
Mar iá tegu i , Migue l Vegas , Ped ro I^. de Alar-
cón, Pedro Abel lán Márquez.» 

Los estudiantss. 
I-a Agrupac ión escolar t rad ic ional i s ta ha 

inv i t ado á los e s tud ian te s per tenec ien tes a l 
Cent ro de Defensa Social, J u v e n t u d in te 
g r i s ta , J u v e n t u d conservadora y Lu ises , á 
fin de que concurran ho5', á l as seis y m e 
dia de la tí irde, á la Casa de los t radic io 
na l i s tas . 
; All í p ropónense los e^ tudiautes t o m a r 

acuerdos p a r a ver en qué forma h a n da m a -
ntEestar s u pi-otesta del Real decreto que e l 
conde de R o m a n o n e s p r epa ra sobre la ense-' 
ñanza del Catecismo. ¡ 

E s cas i s e g u r o que n o m b r a r á n u n a po
nencia pa ra ledactai- u n Mensaje , que fir-

Her re ros , Fe rnando Calderón y Ceruelo , Vi
centa P . AIóc d e Calderón. 

Más aáliesiona^. 

Nata l García de la Cuerva . 

Vacia. 

José R . P a t e r n a , concaja!. 

Ibo García, 
Mayordomía Palac io R e a l : 

Seiscientas H i j a s d e Mar ía represen tadas 
po r J u n t a di rect iva . Congregac ión es table
c ida en Tude la de Nava r r a , r u e g a n á Su 
Majes tad el Rey , n o cons ien ta enseñanza 
l ibre del Catecismo e n las escuelas oficia
les . 

•»• 

Pres identa Cons.ejo m i n i s t r o s : 
L a J u n t a d i rec t iva de Hi j a s d e María d e 

Tudiela, Nava r ra , e n n o m b r e d e 600 asocia-
d a s , p ro te s t a ené rg i camen te c o n t r a desd i 
chado proyecto de i m p l a n t a r ' e n s e ñ a n z a a o 
obl igator ia de l Catecismo e n las escuelas 
oficiales. 

FIESTA MILITAR 
B N B L 

CAMPAMENTO 
Lom múPOBm 

n r c t i d e r a u e c u p u t o m á s c e r c a v tná-? 1 ^ . •-"^;'*v v^^-^ ^^•^ux^^^ un iuenstye, que n r -
p i c i i u e r q u e c u a n t o m a s c e r c a y m a s w miaran, n o sólo los e s tud ian te s católicos d e 
JO e l mf lu jo d e c i e r t a s a l t u r a s se v ive y Madr id , s ino t ambién los de toda E s p a ñ a 

El Eey y los mensajes» 
Dice El Mu-ndo de anoche: 

eAyer y hoy se h a hablado mucho c u Bla-
dr id de la probable dimis ión del jefe .supe-
rio-r de Palacio , señor m a r q u é s de Torreci l la , 
y de d i sgus tos habidos en t re S. M. el R e y 
j - el noble procer. 

Bien i u íw inados , podemos asegairar que 
lo de la d imis ión 110 es cierto. Lo a u e d i 
cen que lia hab ido es u n a cariñosa ' adver 
tencia del Rey a l jefe de su casa para- que 
A?-.- " " ° líiensajes cotuo el de las Ordenes 
Mili tares y otros parecido.^, que pudie^-an 
t ener carácter polít ico, ó pareccr io a l m e a o s , 
sttt consul tar con él . 

Pa rece q u e el In fan te Don F e n i a m l o h a 
siüo objeto de la mi sma car iñosa admoni
ción, Al menos , a s í se nos dice.» 

m á s d e e l l as se e s p e r a , m e n o s s e p r o t e s t a 
d e los an t i ca tó l i cos y a n t i p a t r i ó t i c o s p r o 
y e c t o s de l G o b i e r n o , ó m á s t i b i eza h a y 
e n la o p o s i c i ó n y e s m á s i n t e r m i t e n t e . . . 

B e t o d o e s to , r e a l i d a d e s y s o s p e c h a s , 
c e r t e z a s y an to jos f a n t á s t i c o s , c o m o se 
f o r m a u n a t o r m e n t a , se h a c o n d e n s a d o 
u t i r u m o r g r a v í s i m o , h a s u r g i d o u n a in 
t e r p r e t a c i ó n de l a s a n o m a l í a s p r e s e n t e s , 
e n los q u e no p o d e m o s , n o q u e r e m o s p o 
d e r creer.. 

¡ F u e r a d e m a s i a d o s e r i o . . . y pe l i g ro s í -
:SÍ1U0 ! 

IJo p u e d e ser q u e t o d o lo e x p l i q u e l a 
.'Soberanía de u n a v o l u n t a d tot lavía h o y 
p c ' u t r o s a e n l o s E s t a d o s , a u n q u e s e 11a-
.inc-n d e m o c r á t i c o s . . . 

N i los a n t e c e d e n t e s d e fami l ia , n i la 
« d u c a c i ó n , n i los i n t e r e se s , n i cí i n s t i n to 
>'de c o n s e r v a c i ó n . . . n a d a a b o n a á l a t e r r i -
*bíc m a l e d i c e n c i a . . . 

^ ¡ I m p o s i b l e ! E n l a s f u e r z a s , n o y a ca- ' 
"tóltcas, p e r o s i m p l e m e n t e cot iserva 'doras , 
•en el s e n t i d o socia l d e e s t e e p í t e t o , la-
«onfu-mac ión d e l a h a b l i l l a c a u s a r í a e s 
t r a g o s i nca l cu l ab l e s y v a c i l i r í a n los m á s 
r o b u s t o s p i l a r e s d e l o r d e n y l a p a z . . . 

M a s , n o o b s t a n t e . . . la ' es f inge son r í e 

ú9 S a n 9 k « f l í e Í T ^ « 4 9 > . 
Las madres de famil ia d e eSbe pueb lo , 

h a n ea\ ' iado al presaideáte del" -Consejo u n 
enefgico Mensajfe d e ^ c é e s t a , coa. m á s d e 
130 firmas. 

. • . • - ; 
^ B n nombre de i£>4,Hij3s 4 e Mafia, «tle-tmo 
a la protes ta de las .«ieñoras c*tólfeia9.'-^Í?o-
lotes López, p res iden te . 

Sstn S9l>«8li4H«. 
F . Moreno. 

Protesta popular. 
(Conthiucición.) 

Nombres tomados de la.í fiima= y ta r je tas 
dejadas e n las pue r t a s y a t r io de la na-rro-
qu ia de Santa Mar ía ia Real de la Alnmde-
lua, «Templo Nacional del Corazón de Je-

s a r c á s t i c a a n t e n u e s t r a m e n t e c o n f u n d i d a , | P i ^ ^ ¿ Í i í í L Í ^ ? l ' i S S T ^ ¿ n S 
y c o n t i n u a p r e g u n t a n d o b u r l o n a : 

« ¿ P o r q u é o c u r r e lo q u e o c u r r e ? ¡ T a n 
r a r o ! . . . 

« ¿ C o n q u i é n .se h a c o n t r a í d o esc c o m 
p r o m i s o d e G o b i e r n o ? » 

V á noso t ro s n o s d a r í a m i e d o a c e r t a r 
•con d e t e r m i n a d a r e s p u e s t a . . 
_ i Ser ía l a g o t a q u e h a c e r e b o s a r e l vaso 
d e la p a c i e n c i a . . . t a l v e z ! 

Pab lo T a t o Vil la, obrero 'feí-foviario. 

André s Mar t ín Mateo , farmacéut ico. 

.ft^nehal ds tos Sacros ^Sai^^ . 
E n nombre de 300 jóvenes d e la caieqiie-

-sis—Etíoeüítj Coi-dón. 

Cascante CSa»«#?aK 
E a n o m b r e de la J u n t a de pad res -de fa-

- u u l u . — A i i l a n o Rawos. 

+ 
L a J u n t a d e Ii isi i t icción públ ica lo-cal h a 

telegrafiado al p res iden te del Conüejo, pi
d iendo e l m a n t e n i m i e n t o de l Catec ismo en 
las es^cuelas, co,mo a s i g n a t u r a obl igator ia á 
maes t ros y d isc ípulos . 

T©S@ds. 
E n n o m b r e d e la pa r roqu ia de San t iago , 

y de 600 niñíts a u e as is ten á la escuela y 
ca teques i s sostenida can íomlos de los cá-
tóHc&s.~/í>5é IMatia Cainpoy. ' 

E n nombre d e la Aso-eiación d e obreros 
ca tó l icas .—A. Unzurininge. 

E n nombre de la Soci-edwd de S a n Vicen
t e d e Paúl.--~Ca;-Í6s Fernández. 

WñmU. 
liTanuel Lile, abogado. 

L a fiesta mi l i t a r celebrada a y e r t a M e fen 
é l C a m p a m e n t o d e Ca tabanche l , hab ía i-ate-
Be^udü g r a n d e m e n t e desde que .se anunc ió á 
todios los madr i l eños . 

La so lemnidad dfe correr la pólvora, la giran 
s o l e m n i d a d mor i sca , fiesta d e in t rep idez , d e 
ga l l a rd ía y d e habi l idad , e ra lo que m a y o r 
eutmgiasmo despe r t aba e n n u e s t r o pueblo , 
en tus i a s t a d e todo lo que represen ta r i esgo 
y^ tnaiicialidad, y p a r a presenciar la , m á s d e 
diez m i l a l m a s se eongrega ron en el Cam-
p a m e o i o , q u e p resen taba ayer t a rde u n as
pec to d e encan tado r bull icio, acordonado por 
l a muchedumibre, que , Ueaa de cur ios idad, 
comen taha la presencia y tos a tav íos ex t ra 
ñ o s d s los moros q u e sirven e n África los in 
te reses españoles . 

U n t e s d a l a v i s i t a rm^íaté 

Desde las dos d e ki t a rde , en la estación 
•die Goya y e n la Pue r t a del Sol , d e donde 
p a r t e a l as t r a n v í a s para Oarabaiichel , la 
anim.acióa e r a inusáfcada. Di sgus tos , h a s t a 
»olpes h u b o p a r a tom-it los coches, q u e sa
lían, a t e s t ados d e gen t e , y luego , p a r los 
atajo's de la car re tera q u e a l CatBipamieQto 
coaduoen , p u d i m o s ver el s innúmeno d e per
sonas qtte á p ie }' con mer i enda niiarchaba 
hacia e l C a m p a m e n t o . 

P o í o t r a pa r t e , e l cordón de coches y au to-
mó>?iles era i n t e rminab le , des tacándose e l 
cajttiuaje die vm guasón , q u e e ra u n oarricBche 
timado por u n borr iqui l lo . 

S u duieao le había pues to a t t á s u n le t raro, 
e n e l q u e ae le ía «M. pn iebas» . 

L a ocurrencia de l que asi t o m a b a á g u a s a 
el exceso de pruebas que h a y en au tomóvi 
les , era nsuy ce lebrada . 

S n « I S a n i p a m s n t » . 
C u a n d o I t e r amos al C a m p a m e a t o , ya los 

maidrugadoi-es, q u e nunca fa l tan , le hab ían 
rodeado, y niutrídas filas de espectadiwes se 
e x t e n d í a n •& a m b a s lados de la ca r re t e ra . 

Fue rzas <ie la Guard ia civil conteníain la 
avalsMKka h u m a n a , en t í e tes pi-otestas d e 
algua&s, q u e qxwíía á toda «os ía e s i a r cerca 
de l a s - trepas, pai-a ver-laS mejíír. 

Deatot) d«i reeii i to <tel Caaspamento , es ta 
ban, los M a i e t r a R •*£ j ^ t a d © y OAeraae t áa i 
y e l attÍMSeeretatío d e -esfe de^r ta iaa t í fc» , gra
cias á los cHiakis 'se p s n a i t i ó el acceso á les. 
.pe!ti«ii«fei9. 

I j a s itxexxas indígekí ts e s t aban Jontsadas 
d e l a n t e d e l a s t i e n d a s , dawdo í r e a t e á la en
t r a d a ;, á la derecha , se encont raba e l tabor d e 
Alhitioemas, y á !a izquierda , l a s íue izas de 
Caballer ía . 

E n "la e x p l a n a d a q u e quedaba de lan te €fe 
loe soldados se des tacaba la t i enda dest ina
da a l "Rey, q u e es l a cogida á i o s moiros el 
a n o ííe. y qiie .perten-íiKió. á. M u l e y Abbas . 

A es ta t i e n d a l a daban gua rd i a d o s moros , 
u n o de ellos llamad© C h a n u i , que fué her ido 
en el combate de l 15 d e Mayo . 

I' 'na ni ihe d e fotó.grafos, de casi todos los 
pe r ió l i cos de Madri t l , y d e dos e m p r e s a s d e 
ciaoin.:i.tó.grafo, operaban .^in cesar, obtenien
do fotografías de todo. 

i.3&3@!Sa dls l a s i $ « ^ ® s . 

A Kis t r e s cua ren ta , se d io aviíjo de que 

a i d l ^ e n a s , s i endo españoles l o s ínaestaos x 
•cabttó dte lá banda . 

A d e m á s , l a s íuensas t i enen u n a «nuha», 
que e s 'una. banda d e mús ica , compues ta dfe 
flautas, g a i t a s y otros instrumentcss del pa í s . 

S t d a s f i t a , 
'A l a s cua t ro y_ med ia d e l a t a r d e se tocó 

botasi l las . 
E l R e y m o n t ó á caballo, y e n seguicia s e 

in ic ió el desfile d e trojias, que pasaron a n t e 
S . M., marchando maarcíalmente. 

Desfiló p r imero la Infanter ía regu la r , lufe-
g o e l t abor d e Alhucemas , y por ú l t imo , 
!a Cabal ler ía mora , i n t e resan temen te p in to 
resca . 

D « m a n i e l a r a s » 
A p e n a s t e rminado el desfile, D o n Alfonso 

abandonó el Campamen to , y a t ravesando ia 
carre tera met ió espuelas a l caballo, que par
tió a l ga lope , s iguiéndole a l ga lope t amb ién 
el E s t a d o Bíaj^or y la Escolta . 

E l R e y fué á s i tuarse enmedio del campo 
d e ins t rucc ión . 

A toque de come ta evolucionaron los afri
canos con g r a n precis ión en los movimien
tos, real izando ejercicios tácticos que te rmi 
naron con u n desfile e n co lumna de honor." 

Mandó las fuerzas el coronel Beieuguer , 
á qu ien S. M. felicitó ca lurosamente por el 
buen es tado de ins t rucción en que se en
cuen t ran las t ropas . 

A ci93*i*8P la péivsraa 
Momentos después , y al galope, el Rey 

con su, séqui to marchó á la Ven ta de la Ru
bia, donde habían de correr la pólvora los 
soldados mar roquíes . 

La muchedumbre , creyendo poder presen
ciar el hermoso espectáculo de la fiesta mo
ra , marchó t amb ién campo a t raviesa , pero 

LOS MOROS m MADÜtD 

m ESPECTÁCULO 
B O G O 

EDinCAITE 
iS& mi isafÉef^M 

No por cisrl» el que nos biíudati I03 iiiorifco» 00» 
SUB vistosas indumeutai-iaB y su peiíecta correeoíón, 
sino «I que nos ofi-econ á toda hora y en plena oaíla 
ios «kabileños» de esta villa del Oso y del MadroSo, 
capital, «según dicoa», de la Monarquía esiMiñola.., 

Grapoa de veinte, treinta ó cinciionta ciud.i<l»iio9 
van sigaiendo pw' todas parles á los moi-oa, y no 
BÓb loa Siguen, sino que los rodean, los miran, 'P« 
pasan la mano y hasta ios olfatean... Apen.as asoma 
un moro i>or una plaza 6 por una caik', dos ó tccí 
«pingüinos» gritan á ocro: 

— îQue viene... que viene 1 
A los ^ocos miniuos, el moro lleva una oseoluí da 

cuareata necic«, que le eonlcmplan como un biclio 
raro. ¿Qué pea«aiJu los mcios, mucUo más cuhofi 
que estos ciudadanos, de la educación y la culkii'a 
de loa españoles? 

Más oultc» he dicho, y uo hay hipér'jole en h 
afirmación. Ea McliUa, jaiais fuimos objete ñor 
parto de los moh» de eslas ridiculas nisnifesticio-
nes de extrañeza... ¡Qué digo en McliUa 1... en !« 
óanipaniontos de rafugindos, en':e moros estuvo 
muclias vt>ces «Curro Vargas» con oficiales «!e mies-
tro Eiéroito y ron periodidtas españoles. Aquellos ri-

como la d is tanc ia era enorme , se fué que-|fofios nos miraban rA>n legítima curiosidad duraw^j 
dando la gen te repar t ida por el campo, n o i unos segundos... musitaban un misterio-jo comentu-
l legando á la Venta de la Rub ia m á s q u e rio... y con «la fusilas' en bandcloTa v ios bra.í!,-,s 

I T ^ b ^ ^ ^ ^ f ^ -^^-vr . - -^ . , Oleados sobre el pecho, seguían o.,nt¿,n„lnnd 
E l coche de Dona Victoria, seguido de la 

Escol ta Real , marchó t a m b i é n hacia aquel punto , 
- E n presencia y a del Rey , l a Caballería 
«lora que, al ga lc^e tendido ganó la d is tan
cia, se destacó de Las filas u n g r u p o de u n o s 
cuaren ta j ine tes , que en ' p ie sobre los es
t r i ba s , y con los brazos e n a l to , mane jando 
las carab inas , realizó el guer rero y marcial 
ejiercicio. 

Lanzáronse sin freno los caballos en ve lo i 
y te r r ib le carrera , como alocados, exc i tados 
pcír las detoimciiones de las carab inas y los 
gr i tos de los j ine tes , y as í , e fuzando el t e - *«̂ « 
freno en diferentes direcciones, v disparan-- W>Í iíKa-u eu ui ierenres ttirecciones, y üisparan-- w í 'iineca, no iavai-íic nu, 
p o al aire_tiros, -puoporcionai-on el e s ^ c t á c u - i -¿Protegidos... gentes 
l o fantáSitico de coTrer la pó lvo í^ , que admi-
Tó á c u á n t a s te pwsenciaf 'ea. 

L a s a « p « 9 l a a « s , 

Mientuas es tas e j e rc idos se practicabaMi 
dos biplanos y u n monoplano de la Escue la ' 
d e Aviación, p i lo tadc* ^o r ingenieros mili- ' 
t a fes , h ic ie íou difeiertefe evoluciones s^bre 
l a s fuei-zas. 

Asociación de padres de familia» 
•((Excmo. Seilor: N o hab iendo obten ido 

írasta e l presente es ta J u u t a d i rec t iva d e la 
Asociación de padres de familia contra el 
la ic ismo e n la enseñanza , el honor de .sor 
recibida por .S. M., como lo ten ía solicitado 
,_para presen ta r le s u s respetos , dándole cuen
t a de la const i tución de es ta en t idad , así co-
.mo de la labor social qii« se h a impues to , 
ofreciéndose lea lmente á los Poderes públ i 
cos, como p u n t o d e apovo oa ra todo cuan
t o afecte a la enseñanza , y l legado el mo
m e n t o opor tuno de expone r sus aspiracio-
;íies en lo que se relaciona con es te problema 
.hemos de merecer d e V . E . se s i rva pone r 
' en sus Rea les manos el ad jun to Mensaje , 

q w elevamos á las g radas del Trono , donde r n o icemos, ivianuel Lóoez Peña Toaouíu 
s e condensa nues t r a respe tuosa súpl ica , por Saavedra Magda lena , Jo l l f a Alonso d e ^ o " 
Bi S. M. el R e y se d igna tener lo en cuen ta , ! t iz , Lu i sa Brava y Palacios de Mar t ínez Na-
T t Í T ^ ' ^ I ^ ^ ^ ^ el común sent i r d e la casi ¡car ino, Carmen L imiana , m a r q u e ^ S ele Za-
totehdad del pueblo e s p a ñ o l - D i o s g u a r d e h a r á , Mar ia Vera , Alfonso G o n z á f e F e L S -
J ; V " ^ ^ ' * ' T ^ " ? — ^ Í ? ^ ' " ^ ' 8 de Abr i l de dez, Carmen I r i ga ray y Marco. María d e l l i 
?Z'^r~y'^ T7 , J u a t a . — E l pres idente , iñz- Concepción d e Medina Mol tó . Vicente Cres-
conde de Val de E r ro .—El secretar io, Pe- - - " - - " ' " - vi<.Lnie u r e s 
aro Abellán Márquez. 

E x c m o . Señor Mayoxdoaua m a y o r de Su 
Majestad.» 

4. 
-((ScñoT: E l in ten to del Gobierno de Vues

t r a Majes tad d e modificar el carác ter obli-

IvbpQÜolas, pa ra pedi r que s iga s iendo obh 
g-atoria la enseñanza del Catec ismo en las 
escuelas , y que se conserve la fe en E s p a ñ a : 

Vicenta F . de Torres , Alfonso Pida l y 
Chico de Guzmán , Carmen Rodr íguez Zazo 
Luis Mart ínez de Tejada Nadales , ü l iguel 
Montero , I.^^abel García R o i u e , Macar io 
F u e n t e s Sa las , .Sebastián Gaudizo, Carlos 
I ' e i j w Méndez, María Net to y Galán , el Sit-
p e n o r y Misionero del I n m a c u l a d o Corazón 
de liíaría, el Procurador genera l de las Mi
stónos de F e r n a n d o Póo. Ol impia de Roja's 
Velázquez, J u a n Campos d e la Peña du
quesa de Al iaga , Albe r to Justare.5, Airrora 
Akouso Gómez, Gregorio Fe rnández Voces 
R a m ó n vSáenz d e fiaiita María , padre-Jerfús 
Pérez, Jacoba Donai re , Alfonso "Puncel P é 
rez, Ignac io Oi t iz González, L u i s a Coi tos 
Aik>uca, Francisca Diez Fe rnández , Eula
lia J u a n e s Ludcña , Milagros Balito, de San
ta Cruz , marquesa v iuda de los Vélez, Lu i 
sa Beruetc de García Moliuas , Manue l Vi -
Uarrcal Pérez, Conis-uelo Tabar ra de Moreim, 
Isabel García, Mati lde Segueiros H . de l í e -
d ina , v iuda de V e g a ; Fel ic i tas F . M o u ' e s 
José Palacio Arná iz , Rosario Fernández dé 
Palacio, P i l a r Carrera y Zaragoza, M a r ¿ de 
los Angeles Gómez H e n e r o , ' E U Í Í J Romea y 
Avcudaño , .Santos Canal , Mar ía P<u-eja d é 
Cana l , María Amal ia Labora , Pi lar del Ba
rr io Eemos , Manue l Lóoez Peñ 

E n nombre de 3.000 asociadas de la Se
m a n a devota de !a V i rgen del Carmen 
Jacinta Cun-ca, viuda de Psellcolá, 
d e n t a . piebt-

E n nombre de 2.280 soci-.is de la Congre
gación de l Sag rado Corazón y del Aposto
lado de la Asociación.—Josefa Urquizn, viu
da de Julián Zulueta, p res iden ta . 

4-
E n nombre de 150 señoras de la segun

d a Confci-cncía d e .'-?an Vicente y de las fa
mi l i a s acog idas—Valen t ina de íbarra, vUt-
d-a de Ríos, p res iden ta . -

4-
E n nombre de 500 S'i.cios de l a s Congre

gaciones m"'.riana« de San Lu i s Gouzaga y 
.San Esta-uilao de Kosllcu,-—LÍÍÍS María de 
Vriartc. p r e s i d e n t e ; José G. de Guinea, vi
cepres idente . 

_En nombre de 15.843 sacias de l i s Aso
ciaciones TeligiccJ-íi_s de señoras de es ta ciu
dad.—Elisa de Egafui, p res iden ta de la 
Unión <le D a m a s 5;spi-iñolas de Vitoria . 

P . José Or t iz d e Slsudivi l , m a r q u é 
la Alameda . 

Te rminada la fie&ta mil i tar , el Rey v l a s 
fuerzas ind ígenas regresaron hacia el Cam-, 
pamen to . 

E l M o n a r c a - y - s n séquito v e l cavnwie é¿-
Doña Victoria , pasa ron po r el CamnamenttfJ 
s i n detenerse . 

All í fueron dcs-nedidos con los mismos ho
nores que á la l legada. 

Ij)& Reyes s ignieron po r la caiTetem ha
cia Palacio, donde en t ra ron por la p u e r t a 
cercana^ al Campamento . 

E l piiblico. entor.ces, comenzó á desfilar. 
.Se hizo dificilísimo el t r as lado á Madrid , 

por el exceso d e público, tomándose los t r e 
nes y los t ranvías por asa l to . 

cíe 

po Moreno, Ánge l Crespo Magán , Manue l 
González Vázquez, Mei-cedes Cáoeres y Fuer 
tes die Rodr íguez Hiera, José Gracia Mairal 
Marfa del A m p a r o del Río , v i u d a d e Váz
q u e z ; R a i m u n d o Sáiz, Dolores López Za
ragoza. 

i o s padres de íamiliíi e n su derecho á cdu- L e z de Fer^ant C a m I ^ I w t J f S íi'f car cristiananipiitp í c í a 1,;:.̂ .̂  „.,„ q u M ue i t rxdni , v.armen n a v o a r a oie Bu-

t a la fecha e n brj ' " 
:en acudi r á l as 

S h , o ! - , f í f . . f f" '" ' ' '^'^ ^ ^ ' f i ^sandone p T b i r d e Campui-.ano, Lu i sa Bu-a l l a l d e 
? a d m n de la R ^ ' i n i í r r i i r ' ^ r T ^^"- ^ s e m , Pau la Linaxero" de G a r c í a . ; ^ ¿ r q \ « : , a 
cadoia de la R e b g i ó n en las referidas t s - . d e Pozo Rub io . Anas tas io Ma.lo, E lv i ra En-
• „ / ' ' ^„ „ , , , , , ^ . , . ciso de Mestre , Guada lupe Vernacci de Posa-
S^rén'e n o r l I ^ . i S ? ' T ^ " ' ' ' ' P T " f - ^ a l - ' d i U o , Ange la Arés , J u a n a N a v a l r o M ^ ñ ^ , 
I c i ^ ^ s o s ^ ' ^ i L Í r ^ t í á ^ ' S ^ c í S ^ v i „ d a , c k , G r . n d a ; Espe ranza Meras de E a ! 
Sanza , n i pueden rccibi 
l ia de sufr i r g rav í s imo 

E n nombre de la Congregnciúti de? .San
t o Sepulcro .— Francisco de Avala, pr ior . 

^En n o m b r e d e qoo asociados d e la cofra
d ía del Ánge l de la Guaiáíi.—Raimundo Ar-
mentía, p res idente . 

l l egaban al C a m p a m e n t o S u s Majestadas . 
Eíi efecto, á poco, aparec ían los bat idores 

ele la Escolta Rea l . I Un a o s s l t í a n t e , 
R i t i e ron nwrci ía los t ambares , y l a s cor-: A De.=.i.r de la aolomerpción de eirrinif.^ v 

• " ' F n ' r f c ü f i ^ H ^ T " ' ' ' ^ ' " V^"^ ^ " ^ H - ^ ' ^ ' ' ' ' ' P « f o l S "no h u b o ' ; ™ " a ? d e 
« ; ? r^ í;. v i L 1 ^ ^ ' ^^' '^''^-'"^ ' ' ' '-"f' ' ' ^ ' accidentes que l amen ta r excepción hecha del 
m a d i e h o H e " a ' Í J ^ ^«^"^•Pa-aS>a su choque en t re el automóVil d X d u q u e de Ta
m a u e , ia p n n c . s a Keatn? m.ames y el de h'ue-jo Mundo á cansecuen-

Como jete de car rera iba al es t r .bo Su V i a del que volcó éste, que c o n d u c i a d r C a m -

t £ l o ! í f = Í v % r 1 ' ^ '""''"'' " " ^ l - ^ ^ ^ ' fotógrafo'efe dicha Í e " i í 4 ^ ñ o r 
i K d e u z o el o i . Do lado . _ Alonso, e l cual re.snltó con contusiones le-

Dona \ iccor^a vest ía a b r i g a n e g r o d e t e r - i v e s , q u e nc k impid ic ion c u m p l i r sus d e 
cíopt- o con paelcs b lancas y sombre ro d e Ix-res informativos, 
g r andes p l u m a s , b lancas t amb ién . 

Det rás del coche ven ía el R e y á caballo, 
v is t iendo un i ío rme de lanccrois, con casco. 

Segu ían al R e y el m in i s t ro d e la Guer ra , 
gene ia l L u q u e ; el geu<.Tal Mar ina , el gene
ral Azaar , el conde de Ayba r y el coronel 
E c h a g ü e y u n lucido E s t a d o üíayor , j e u d o 
como caballerizo el COHLIC de Ru ' idonns . 

De t rás avanzó el e.=cuadrón d e l a Escol ta 
Real , que se d e t u v o en la car re tera . 

Mient ras el carruaje q u e conducía á l a 
Reina penet ró en el C a m p a m e n t o , S. M. a l 
Uep;ar echó pie á t ier ra , acu-ílieiido á sali i-
claiie el jefe de las fuerzas ind ígenas , coro
ne l l ie renguer . 

Cuando el R e y en t ró e n el Crinrjomento 
se izó jun to á la regia t ienda el peadúii ino
ra do de Cast i l la . 

mpiasiio !» 
ziidos, las trágicas chumlseras del Ourugú, sin pre 
ocuparse para nada de nosotros... Había en aqii-il 
gesto desdefioso algo de estoicismo, y al niiMno 
tiempo. «Igo de supcriorid.id de rusa... Eran elloa, 
etún pobres y salvajes, más fuertes, más sanwi de 
cuei'pc» y de alma que nosotros. Por lo visto, ¡o 
siguen siendo, y por añaílidura, más &drumdefi. . 

—¿Qué les líaixcen á ustedes nuestras tropag o<* 
loi;iai«. niwstros «protegidos»? ¡Debiitatttos «áe 
gran potencia» ante Europa!... 

Bh} ha dicho «Pingüinen» un «helx'dc» que sirií.>--
faa el inteleotua'.ismo raedeiuo on ihaljlar con í% 

! faieca, no lavaríic nunca .f no pagar 4 nadi-

sin civilizar?.,. ¿A qutM 
•J se •refiere múdi ¿A ettiis, í*lov moros, 6 (í nesotrou* 

L e h* !pretíu«fí*l«. • " ' f 
Perqué fi-gueS.toente, k duda nos asalta «ft estos 

iÍM... 
i&toparemoB M.idrid con sus calles l!í5aas dfe im-

'ches, coa sus «asachas hediondas, oon «« MÍB le 
hiaíieno, en algujioe ban'iot, sobre todo: nnda tiene 
Qi'e echarlo ea cara á un aduar ó i un üoto dej 
Eif. 

En este aspseto no se ía alcaaía i na/lie te m' 
aoíJStros spodremoü «civilizar» á los moî os. „{:i'1t<.i 
ra?... Once millones do analfabetos y otros ocho -mi-
Ilone "de «cuasi» analfabetos, alciau íoda esix-ríMi-
za -de que los moros se civilicen k nucsiro lado. iQné 
#t«tlemos-enseñarles, pues? Lo sisuieiite, poai más «'« 
menos: A no trabajar, á vi?ir de milagro, á poner 
el poiTenir en un décimo do la Lotería, k qnedarstr 
sin comisa para no faltar á una corrida de tc-iíM, 4 
pegarie un «sabloio» al lucero del alba, .4 i)erdcr (í 
tiempo en la tertulia del ca{<5, hablando de todo ia 
qna no nos importa, á pasar.se la existencia lanicjt-
tando las desdichas que afligen a! país, sin potüT-
les remedio, y á rendir homenaie de íervmwa Mms-
•raciÓD á la cocinera convertida cu «cupletistas, ai 
chulo canalla que asesina á una mujer ó al dcHÜ-
oJiado gañán con traje de luces destripado ¡wr un 
loit) en una borraeliera do Valor suicida... 

Efio es nuer-tro pro-^rama ceivifizadon: el .pro-
graitia de estos ciudadanos que escollan á los raorois 
•por iaa calles do Madrid, asedia mióles y olíateán-
d-olos... ¡Admirable!... 

X J B S I O J ^ A . 

POR TKI.áGR.1?0 

R03IA a 12,T5. 
L'Ossavcitore Roina::o dice que con g r a n 

alegría puede asegura i fe que á pesar d e la 

CURÜO VARGAS 

- •-» •-^SS^iStsaBci 

E3Sr luA. FFíSSt&XlDJEill^CJXJi^ 
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ús 
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h a exper imentado no- ; . . 

_Ett nombre de i.óoo asociados de la cofra
día de .San i s idro Labrador.—/«cí/ ifo Her-
íiándfz de Relaña, p r e s i t k n t e . 

l o g r s í i o . 
Mar ía d e l a Vega Mar t ínez , Lu i sa Gess-

ner Mateo, v iuda de D i e z ; Clot i lde Mateo 
Iraola, v iuda de G e s s n e r ; Francisca Núñez , 
Mai'ía Echever r í a Mer ino . 

Hsra. 
Valen t ín Negu-eru'ela. 

lÍEÍudiliO. 
E n nombte de 600 labradoics v en nombre 

propio.—l' iVtor Martínez. Uefardo Rodrí
guez. 

Por la H e r m a n d a d de Nues t r a .Señora de 
los Dolores, jvha Rodríguez de Dorado, 
p r e s i d e n t a ; Juana Sauz Herrero, sccnetajia. 

Por la H e r m a n d a d de N u e s t r a Sonora del 
C a n n e a , Cíir¡wcíí L. Caracucl de Caracuel, 
prea idcu ta j Mcrcedffs García Gómez, secre
t a r i a . 

M s n t e p s itivétíb^). 
Pres iden te Centro Defensa Social .—Ma-

d í i d . 
R u e g o haga pública enérgica p ro tes ta eoa-

E l Rey se d e t u v o , a n t e las t ropas , y el 
roroíK'l í screuguer g r i tó t res veces: 

i Ata insaa el Sultá-.i Alfonso X Í I I ! 
Y los moros rosixindieroa a l g r i t o g r i t an

d o t ambién el sa ludo á S. íil. 
Don Alfonso comenzó á rev is ta r b « fuer

zas ueí^tilares y pasó luego á ver e l tabor 
de .•Vlhucemas, trasladf'iíKiose después al lu
g a r rnic oc0,i>aban l a s Íuerzas d e Cabal ler ía . 

El "coroncf Bcrcnguer le p resen tó fd caíd j sa lud del Pontífice. 
J-oseim V al CDLTO Renaia , -que fueron los que ¡ —Dice La Tribuna que á causa de la en
m a t a r o n al Mizzian en la ú l t ima e tapa delfei- .^-dad del Pontífice se re t rasará el Con-

1 ^ 'í I c r t ' 1 ! í- ^-
" E l P.eV se s i tuó después en el cent ro d e j S ' ' ' - ^ Eucarú, t ico de Mal ta . La noticia care-
la exp lanada , frente á las fuerzas, y éstas^oe de fundamento . 

A las seis de la t a rde se celcivíó a v r r el 
anunc iado Cuus-..jo d e mim^t ios en la Pr«rii-
deiicia. 

E l jefe del Gobierno manifestó a l cntr . i r 
q u e el Consejo se dedicar ía á los a.&niUo» 

ro.-aídT ú l t i m a que .sufrió la sa lud del Pon-iP" '^ él anunciados cu la eu t rev ip la que c o a 
íífice, Su San t idad 
íable luejtu-ía. 

Si no Fe da u n a n u e v a orden , l as audien
cias pontificias c o a t i a u a r á u susoend idas . 

E n el Vaticano se e^iáu recibiendo infini-
jdad d e t e l egramas d e todos los Gobiernos 
y de las jetes de l i s tado y hombres polít i
cos, Asocicicioüí 

hic ieron ejercicios de fusil á presencia de l 
Moníirca. 

I .as fuerzas regu la res obedecían á las vo
ces d e m a n d o , p ronunc iadas e n caste l lano. 
E l cap i tán Parache , jefe del tabor , m a n d ó á 
sus soldados e n árabe . 

Cuando los ejercicios te rmsnafon, los Re-
jres se d i r ig ieron á la t i enda de campíiña, 
donde tomaron el té con h ie rbabuena , a l es
t i lo mona. 

Cuando .S.S. IvIAI. t omaron el t é recibieron 

jlois pcriodifet-is t uvo por la m a ñ a n a , aña
diendo que el sábado se celebrarí.a otro rc-
r.iiióii m.ini-sterial pa ra examina r c i p resu
pues to de Gtterra. 

Gil periodista p r e g u n t ó ai comle: 
—;, Es cierto lo que lian dicho algiruos, 

periódieos, según los cuales la nt>j.rtura de 
Corles se aplazn-rá h a s t a el mes de J u n i o ? 

_—No he pensado - contestó el jefe del Go-
, e tc . , in teresándose por la b i e r n o - c n semeja t i t t ap lazamiea lo , y lejos 

de ello, la fecha de aper tu ra dft' Cor tes xtt-
pcndcrá de lo que t a rdemos en p repa ra r la
bor legis la t iva , como tongo dicho. Todo ki 
m á s que puede aplazarse ki ape r tu i a del 
Pa r l amen to dcspufo del phtztv señalaílo ne 
I k g a i á á u « a s emana . 

— ¿ Q u i é n será el t>res!dcntc del CoMi^fes*)? 
—Nadíi t engo acorchido todavía aceíca d e 

eso, ni e s t i empo, fwrque s iguiendo práct i 
cas que ü e u c u prt-cedcnte, 110 h a lle»-ad» e l 
momen to . Yo recuerdo que cuando ful elegi
d o para eae pt iesto m i cand ida to r a 5»» se 
hizo pública has ta b . s e m a n a a n t e s d e fe» 
aper tura de las Cortea. 

Luego el c tmdc nra.niícst6 á los pcrioáfe-
t a s que hab ía le ído e n n n per iódico fraii;-é.í; 
que So.ooü jud íos de Or iente van á solicitíii 
la nacional idad españo la . 

S iguen l legando d ia r iamente peregr ina
ciones p a r a aprovechar las indulgenc ias del 
jubi leo concedidas. 

Los peregrin<^ h a n as is t ido á u n a solem
ne función celebrada e n la iglesia d e San 
J u a n La te ranense . 

—El Pr ínc ipe d e los Mirdi tas ha decla
rado q u e n o h a pre tendido el Trono d e Al-
h a n i a . 

— E n u n a de las ú l t imas audienc ias , u n a 

e n la t ienda á los jefes v oficiales de l a s señora española p a s e n t ó al Pontífice niíOi^,^:9¡^^^''''^ll'^f'''Zf\f^''~'^°"'^''^ ^^ Y^' 

í r ^ : : i J f t ; f ^ ' ' * ' ' " ' ^ a f ^ t u o s a m e n t e ^ b i r r e t a d e raso blanco, rogándole la acep-j ? í t ' ¡ r ^ 1 : í ^ ^ Í ^ ^ J J ^ J ^ J ^ 

M i e n t a s la r e c e p c i ó n ; . , c e l e b ^ b a . los q u e i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , , , ^ M ^ ¿ t Í ^ ' ^ T Z ^ 

á la señora. -*" '- ' ' H*"* tit 'ncfi 'esas asp i rac iou ts , « 1 píxi d e líts 
T'i • • \ j T̂  4_ 1 , , . ,-. lot'ak-« e x i s t e - u n impor t an t e naóvnts'.icHthi é e 

—El min i s t ro de E s t a d o d e I ta l ia y el rc-'c>|)ini<to. i"*-"»'» o.« 
presen tan te d e la Repúbl ica A r g e n t i n a , se- cuauclo el conde d e Ronmuones dt^aHí é» 

iblar ík-gó ai Consejo el .Sr. Vi l l aawnw, 

acompañaban á S S . MM. e x a m i n a r o n l a s I 
fuei-z.as a i r icanas . 

Nos enteramos en el Campament-» d e que 
las t ropas ind ígenas son por mi t ad iaidíge-
n a s y españolas , e s t ando cons t i tu idas p o r - ^ Qr,.i«Qi 
se i s compañ ías -de Infanter ía de 150 hombres oonos i , 
y t i e s escuadrones de Caballer ía de 113, q0e •'̂ '̂ *'* '̂'° *̂ '̂ >-̂  
dan un to ta l d e 1.239, ó sea 900 infaaitcs y 
53(5 j ine tes . ' 

E n las flietzas q u e se ha l l an en Madr id 
n o hay m á s que u n suboficial moro , y en
t r e los sa rgen tos son moros se is , q u e se 

h a n ratificado el Convenio sa-
en t re a m b o s pa í s e s .—Tmrh i 

SflStill fm 

que manifes tó llevar uiicw expíedienJx-S fié 
snbx-'encióu p a m las J u u t a s &i Ohrm A<: 
puer tos . 

E l min is t ro d e Ins t rucción, trrae ttegó Asst-
unii nc^ta dv íci^'-I M S l I i S l ^ l ü l S n S f O l i s a i f e t 5 5 Ipiles, nevaba .ina nota dv t o l o lo ^ m u í o 

ROGAMOS A SUíESTñOS . FAVORECEDORES ''^'^^'"^ enSeñauzja de l CHtecismo por el Co»i 
l l aman Kaid-IJusein-Ren-Hampd Vilo^'^iar ! ^ " ^ ^° ^^ HALLEN AL C0RR4EKTE BU Ku'^'¡S; d« Ins t rucción públ ica . 
S i H a m u - & T - T n í í m i ^^ ^ " ^ SUSCElPCiQííES QUE, PAflA . V e l Sr . Naytm-o Rever te r se. íhnf té á ác^ 

' n ^ c l T - t e u n rai-P^sM^^ LA M E R A MARCHA OS LA AOÍ3Í. « r quo en Oriente , según fas » f e m » « s »B<* 
. w l V „ ? ; J i ^ í f í ? : v ; A : ^ : ! ^ ^ ^ ' ' ^ ^ ^ ^ 0^«- P^nwmtñ^ r m ^ n LA'tK-,ie, ha, : a p a n ^ i d o nnbarro- . :» tjm- m^^ 

n»e<i y Hmai-wen-mei t i -cne imi . t B«K0AB OS BEta iT lMOS EL íMfOfiTS DSigí^cctn el borixmíte. p u e s Kasfe eS t i w v 
La- b^nda d e c o m e t a s e s t á formada p a r i • s u s OftSSUBíEBTOS. . iexci tewk contra A t K ^ r k , ^ ' |exci ' ía<k contra AtK^r%, 

pasar.se


r Jueves 10 de Abril tíe 1913« 
F=^=~- • — ^j''^!^ 

lEK'- DJES-ATH!' :AfíG líL-Núm. 
IjO grave de la guerra telkánica—dijo— 

Jstá ahora en la cuestión de indemnizacio 
iiies, porque Tniqaia. dice que ya no puede-l 
loerder más que los hombres y los territo-1 
!Jc.;l. 

, Ivos demá,^ JKiiiisiróS nada dijeron. 
IvOS Sres. Luqiie y Alba, cuando comens'.ó 

>1 Consejo no estaban presentes, por liallar-
jíe en el Campamente <k- Caa-abanchel. 

& ' A LA SALIDA 
'A las nueve d<2 la noche terminó el Con

cejo. 
I/i única referencia que de lo tratado dio 

~%1 Gobierno fué la siguiente nota oficiosa: 
(ivSe aprobaron la distribución de fondos 

áel mes y la de las subvenciones de Juntas 
fle Obras de puertos. 
- El señor ministro de Marina concluyó la 

ixiposicióíi del proyecto de; presupuesto de 
isni díipatíaniento para 1914, que comenzó en 
*1 Consejo anterior; ñié a.probado. 

I,o fué también el del Ministerio de Es-

Enteiudo el Coni.s,ejo de las. noticias, reci-
iiidas acerca de la situación en que se« en
cuentra una parte de las murallas de Cádiz, 
ijuedó est-cargado el ministro, de Fomento 
áe ordenar que se practique inmediatamen-
,te el examen técnico mscesario, para a:tk>p-
i&r évL su vista los acuerdos que procedan. 

El ' tnini.Sitro de Instrucción pública dio 
TOenüa dte los óebatcs mantenidos en el Con. 
aej© .del mismo ncn.nbi-e y del acuerdo adop: 
tad» con relación á la ecoi.snlta que el Go-
Jnw-np sometiera á aquél sobre la enseñan-
'ta. de la.'D«3etrina orisliana en las escuelas.» 

: P E K . S , 0 3 1 . 

POR TELÉGRAFO 

FERROL 9. 18. 

E e y han recibido los ingenieros de la di-
'visió.n de Ferrocarriles órdenes, disponiendo 
que se activen las obras de aguadas y an-
idenes, á fin de q.ue estén terminadas á fines 
ilei corriente mes. 

l,a noticia ha sido acogida con gttiai j.iibi-
ütí, pues créese que las aspiraciones del pue-
'blo, manifestadas tan elocuentemente en el 
snitiii celebrado en el teatro Jofre, acerca del 
Serrocarril á Betanzos, seíárL.satisfechas, co
mo la justicia lo exige. 

El pu.eblo alaba entusiasmado la campa
ña hecha por Diario Ferrolaiio y su director, 
S í . Fernández Diéguez, así como la lav 
bor realizada estos días por el presbí
tero sefior Usero, el concejal católico señor 
%elada, y los Sites. Piñeyro, presidente de la 
'iConiisión papnlar, Balbás y Cortés. 

arcólo na 
P O » TELÉGRAFO 

BARCELONA 9. 18,10. 
El general Weyler ha marchado hoy á Ar-

.sgelia,.donde estará un día, regresando lúe-
jjo por Palma de Mallorca. 

Llegará á esta capital el martes Ó miér
coles próximo. 

Hace el viaje en el vajxrr Bellvet. 
^Eg l I aKe ia « n B« fr>eRt«i>a. 

Ha llegado, procedente de Madridí, el se
cretario' de la Dirección de Seguridad, señor 
Jvlartinez del Camijo, que. saldrá en breve 
para la frontera, donde organizará servicios 
ide vigilancia con motivo del viaje del Rey 
á París. 

' ISm i^ast i 'n t ía mssaé». 
t o s pilotos de la Marina mercante han 

regalado hoy un !)astón de mando al coronel 
D. Ángel Carlier. 

En !'na de las sesiones del Congreso me 
•talúrgico fué aprob¿tda la siguiente propo
sición en contra de las huelgas: 

«fie verá con simpatía la creación de aso-
jiaciones-patrouales ?netalúrgicas. en las lo-
«alidades convenientes.» 

£1 asbesto ús Imsi agt tas! . 

Ha regresado de Madrid el concejal señor 
. ipuig, quien ha asegurado que el Gobierno 
^iprobará el asunto de 'las aguas con una 
•Snodificación en las tarifas. 

ÍP ré^ ieaas r e g a s e s . 
'A m.ediados del próximo mes se verifica 

íán las regatas anunciadas, con motivo de 
da inauguración del edificio social del Real 
Club Marítimo, construido de nueva planta 
.%n, el muelle del puerto. 

Seguramente asistirá S. M. el Rey. 
SIs repss sis f iü®!gsi . 

Hoy visitó al gobernador una Comisión 
de obreras de la fábrica de sedas de los se
ñores Fábregas y Jondá, que .se declararon 
«n huelga porque los patronos les imponían 
.inertes multas y les rebajaban el ps?e.cio d.e 
los jornales. 

El. gobernador les ofreció conferenciar con 
ios p|iíronoB para solucionar el conflicto. 

L a s f@E"9>o«ia9°Sos. 
, Eos ferroviarios de la sección del Norte 
Celebrarán mañana tina Aísañiblea para tra-
ía,r de asuntos importantes. • 

L o s aUfiauSSorss ú® M&tms'ém 
Comunican de Mataró que ha disminuido 

inucíio la huelga de agricultores y que la 
^tranquilidad es completa. 

-El próximo viernes se verificará la aper
tura del Ateneo de Barcelona. 

El presidente, Sr. Donienech, pronuacia-
>á un discurso sobre el tem'a «Ea insignia 
«aeional de Cataluña y sus relaciones con 
Jg, bandera del Estado». • 

T r a s ha i * l áes se<>@«@s. 
Oercá de la parada de Bonanova, un tran

s í a arrolló esta, tarde á tres obr&ros, que 
atravesaron la vía para montar en otro, co
che que venía en dirección opuesta. 

Eos tres resultaron gravemente heridos. 

Trliinfe del Sr. Garriga 

Como final de las oposiciones á cátedras^ 
,de Literatura de varios Institutos, que ve-
iiíam celebrándose en la TJniversida,d,; Cen
tral , verin.cótíe ayer la votación para desig-
3iar los lugares respectivas. 

Para el primero, correstjondiente al Ins
tituto de Barcelona,, fué designado', por tres 
votos, el catedrático del de Oviedo D. Fran
cisco Javier Garriga, contra uno que obtu-
,^0 el vSr.: Alomar, catedrático del de Fi-
'gueras. 
' El segundo lugar quedó sin proveer y lo 

ani&nio él cuarto y el quinto, siendo desig
nado para el.tercero el Sr. Coaa. 

Los elementos de lo. Institución libre vid-
ion deíraudadas sus esperanzas. Su candi
dato,, el izquierdis.ta vSr. Alomar, fué denro-
.tado. 

Los bonifco-s y las dedaraciomes de can-
ñidato indisciitiblie qne cierta paite de la 
'Prensa le venía propinando estos días, no 
ÍUieBjn lo, bastantes para convencer al J r i -
jíunal. 

Damos iiliestra enhora,bítena al Sr. Ga-
', irriga. 

Gran mitin 

obreros católicos 

m DISCURSO ^OS BSTEEÜ'OI 
DE& 

mu cAMBa 

El primer mitin verificado en Burgos poi ^„^^ v̂/auwjugu cu ^ 
los «bíerosf ferjoviarios católicos, ha cons-1 járrafos siguientes: 
tituído uno de los actos públicos de más'"^ 
traii&eéndencia social que hasta ahora han 
realizado las masas obreras de aquella po
blación, las cuales, desengañadas de la far
sa Sbtiálista, Se aunan bajo la bandera de 
la Religión para fonnar Sindicatos católi
cas ajenos á toda lucha política, para que 
reine entré los obreros y patronos la más 
perfecta ai-monía. 

El acto se verificó en el amplio local del 
Círculo de Obreros, que se, hallaba abarrota
do de representantes d'e todas las clases 
obreras. 

En el escenario, fueron colocados los es
tandartes de todos los gremios obrerois, des-
tacámlose en el' centro el del patrón: de to
dos con la efigie del gloi-ioso San José, fes
toneado con la bandera nacional. 

Presidió el acto el obrero vSr. Vimmbrales, 
píesidente de la Federación de obreros ca
tólicos, que concedió la palabra al Í3r. Mar-
tíiiei:. 

Este, hizo la presentación de los oj^adores 
que había,n de tomar parte en el mitin, é 
hizo á. continuación gitandes elogios de_ sus 
organizadores, los ferroviarios vaJisaleta-
nos. ; 

Terminó dando lectura al telegrama de 
adhesión dirigido por el Sindicato de Ma
drid. 

Fué muy aplaudido. 
Seguidamente hizo uso de la palabra el 

Secretario del gremio de panaderos Sr. Apa
ricio, que hizo una elocuente historia de los 
Sindicatos obreros, los cuales, dijo, son in
tegrados: por hombres convencidos y se au
mentan cada día con desertores de otras so
ciedades en las que no hay Religión, fe, 
equidad ni justicia. 

Estos Sindicatos, añadió, no hacen pro
paganda de mitin, pero la hacen eficaz en 
los talleres, en la reunión ejemplar de sus 
círculos y en el itiejoramiento moral y eco
nómico de sus asociados. (Estruendosa ova
ción.) -

IJespués, el culto ferroviario Sr. Alonso, 
leyó un inag-nífico discurso proclamando la 
bondad de la obra Sindicalista y diciendo 
que no debe faltar la Religión en la con
ciencia de todos, porque de otro modo no t s 
posible hallar .solución á las luchas sociales 
entre el capital y el trabajo. 

Fué apla.udidísimo. 
Habló á conti.nuación el obrero fen-oviario 

valisoletano Sr. Vázquez, que con gran 
elocuencia expuso las ventajas sociales del 
Sindicato, diciendo que éste es el único me
dio de que el obrero consiga su regenera
ción moi'al y material. 

Invitó á examinar los mandamientos, de 
la ley de IXios, en los cuales se halla la so» 
lueión del problema obrero. 

El Decálogo manda amar, dijo, mientras 
que los socialistas odian. (Estruendosa O'IM-
cién.) 

SegTiidarnente habló el ferroviario señor 
Ortíz, pronunciando' un discursoi amenísi-

j-mo y de mucha doctrina, siendo muy aplati-
'dido. 

Después leyó un discurso dfel Sr. Lancha
res, el cual no pudo asistir al acto por ha
llarse enfermo. 

El Sr. Lanchares manifestaba en su dis
curso, que se separaron los ferroviarios de 
la Unión, por no ser doblemente explotados 
por las Compañías y por los socialistas, los 
cuales les engañaron, cosa nada extraña, 
perqué muchos, bribones, sin ser obreros, 
pretenden' vñvir y triunfar como burgueses. 

Los socialistas, añadía, haciendo de los. 
ferroviarios unos muñecos, pretendieron 
aiíastrarlos á una huelga, por el hecho de 
que ocupasen el Poder determinados hom
bres políticos. \ 

Por esta causa, agregó, unos cuantos hom
bres de buena voluntad, tu^vimos- la feliz 
idea de sepai'arMos de los socialistas y bus
car nuestras reivindicaeioaies en el Sindi
cato profesional, pero basados en la doctri
na y enseñanzas de la Iglesia, cuya bandera 
nos cobija y ampara y nos hará fuertes an
te nuestros enemigos. 

Al terminarse & lectura, sonaron en la 
.sala estruend'osas salvas de aplausoiS. 

Habló á cCBítinuación el obrero Sr. Vena, 
que exhortó á todos para que se asociasen 
y niarcha.sen unidos y guiados- por la mo
ral cristiana, única manera de hacer una 
Patria grande. 

Fué también muy aplaudido. 
Finalmente, habló el ferroviario sajiso-

letan.» Sr. Ruiz, revelándose gran orador. 
Atacó duranieóte á los. socialistas, mote

jándoles de engañadores y diciendo que su 
oaracterfstíca era el desorden y la explota
ción, todo lo contrario que lo"s Sindicatos, 
que proclaman el orden y la igualdad ante 
la ley. 

Finalizó su discurso ensalzando la labor 
realizada en el Círculo por el reveiendo pa
dre Salaberiy, á quien llamó el padre de lois 
obreras burgaleses, á los que invitó á que 
escribieran en el fronti-spicio del Círculo el 
esclarecido nohibre de este nuevo apóstol 
de la paz y de la verdad. 

El actoi terminó con estruendosos aplau
sos y vi'vas á los olaxeros católicos y á la 
Federación y Unión católica. 

Despnés de este hermoso acto, puede de
cirse que el socialismo ha muerto en Bur
gos, con el resurgimiento de la gran obra 
social del vSinddcalismo cristiano. 

De! discurso pionuuciatlo pct el Sr. Cam
bó cu el mitin rcgionalista, celebrado el pa
sado don)ingo en Barcelona, rccog^eaios los 

í « . I t i 

m "mataores 
coiíf a. Echevarría 

Ayer tarde se reunieron en el edificio so
cial de la Asociación de Toreros, casi todos 
los Biaitadores de toros que se encuentran en 
Madlridí, para íraíar del casa de Antonio 
Boto, RegateTÍ.n, y de la conducta que para 
com los toreros sigue la actual empresa de la 
Plaza * s Toros de Madrid, que regente don 
Julián Bche-varrfa. 

La reunión fué larguísima, discutiéndose 
amipliatnienite la conducta dé la enrpresa, to
mando parte en la discusión varios matado'-
rea de toros. - ; 

Al. salir los reñnidios, guardaron gran re-
ser-va acerca de lo que habían acordado; pe
ro los que prc&mneri de bien infonnado.s, 
aeegura.n que los toreros acordairon en la 
iTeunióa solicitar del Sr. Eche-varria que de
vuelva á los ..diestros los contratos firmados, 
que : conserva indebidamente en su poder'; 
a.divertÍ5Se que no están dispuestos á' tolerar, 
y qne le harán resposísable de las fomiais 
poco correctas qiíe empleen para con los to
reros en lo sucesivo tos mpresenianíes del 
Sr. Echevarría, y, por últimcí, negai-se en ab-
seluito á,tomar piarte en cuantas corridas or
ganice el Sr. Echevarría, de no rectifi'Car és
te S.U condticta para £041 los diestros. 

BoKibí ' a , e3Ks.pss3ra. 
El espada Ricardo Toffres, Bombita, ha, su

frido una agrava'ciÓQ en Ja-herida que suifre 
ea la. naiamo derecha. 

Por esta causa no podrá tomar parte en la 
c&rtiáa organizadíi para el dominico, sienck 
casi segarcí qne nó pueda •-volvet 4 torear 
haiSita el dia 17 en Sevilla. 

, Eia c u a r t a d e aboa©. 
El próximo dosningo se celebrará la cuaar-

tia oonridia de abono dé la temporacfei, Hdián-, 
diose seis toros de Benjumea, por los dies-
fcros Ra,£aeí González, Machaquito, Vioeate 
Pastw y José 'Góín¡eZj GaJiitó ctócc. 

ü-SSte vi<¿o Óe !a apolítica españoja, este 
divorcio entre la opinión y los gobiernos 
que debían encauzarla, entre otras_ muchas 
«ansas obedece á tina qne paíec-a inágai&-
cante: es el haber querido mootar en Es
paña el régimen parlamea-taric: á base de 
dos partidos tomantes como eñ Inglaterra,; 
pero si en este país ha. dado el sistema, se-
sultados admirables débese á que lp!s dos 
partidos comprendían á toda la nacióa" in
glesa, sin haber un solo, ciudadano que no 
estuviera, inscrito á uno de ellos. Hicieron 
igual en, España, pero no cuidaron de que 
dentro de éstos dos partidos estn"viei&e la na
ción. . 

Y siempre que se ha prciducido un m.o-
vimiento de opinión con hombres honrados 
al frente, dispuestos á coadyuvar, á la obra 
de los gobiernos, á aceptar sus cargáis, los 
partidos turnantes Sí' convertían en línea 
.fiscal que rodeaba - al Poder, constituyendo 
una muralla entre éste y la nación. Para 
franquearla se habían de 'pa-gar consumos, 
aceptar las jefaturas mecánicas, abdicar oon-
viccioflies y el hombre que sabía que detrás 
de él llevaba 11 n trozos de nación, no estaba 
dispuesto á capitular. (Ovación.) 

Tened la seguridad de que sin esto no 
sería pcsible la subsistencia de los partidos 
republicanos y carlista que hace mási de cua
renta, años defienden una cosa, de niuseo', 
planteando constantemente este prqbtema 
de régimen. 

-Hemos pasado el siglo último como una 
sociedad que j)erdiera el tíenipc. discutiendo 
sus. estatutos sin plantear con ello negocios. 
¿ Creéis que de no haber .sido el poder un lu
gar acotado estos d-ós partidos .se habrían 
pasado sin poder dar satisfacción á su ideal ? 
El día en -que se es.tablezca un Poder con 
el sistema de puerta abierta, fuera deLrégi
men no quedarán más que ios inútiles ó las 
malas personas. 

Es indudable que no hay ningún movi
miento de opinión tan fuerte como el nues
tro, de manera que hay que pensar en apli
car todos esos problemas de conciencia de 
qne os hablaba. ¿ Cómo resoiver ? Si se nos 
presenta la partici-pación. en nn gobierno 
unido á nosotros, sin que tengam&s que de
jar en la puerta ningún ideal, que se nos 
acoja por lo que somos y precisamente por 
eso, áebe"mos asociamos; de no hacerla, ha
ríamos una malla obra y una solemne ton-
tei'ía. . 

Aceptar la participación aniulando la pro
pia significación, destii.tyéndo nuestros or
ganismos, sería llevar al Poder una ambi
ción piersonal más, que al ocuparlo secaría 
el manantial que le da fuerza. Si esa lugar 
de gobiernos de los partidos turnantes lo 
, fuesen de hoanbres i^pr-esentati-vos de fuer
zas de opinión, que sin abdicar de sus idéa
les se aliaran pasa un fin determinado y en 
determinados, momentos, la obra lealizad'a 
seria altamente benteficiosa para Cataluña 
y España. El dfe en qi»e puedian <x»npartir 
las respoiLsabilidades del Poder, regionaiis-
tas , nadonalistas, republicanos y carüstas, 
hombres, de t-odas las ideas, aquel día exis
tirá el verdadero régimen parlamentario y 
la sociedad, de qne os hablaba, terminados 
suiSi e.statutos, empezará á trabaj-ar.» 

D E : ARIA 
POR TBLáGIlA¥0 

EN EL 

TEATEO CÓMICO 
SXia. Piyula,", j 'u.guete cósa lco- l i r icd ex^ 

<aois a c t o s ; letra, d e Mel£ii;ítuchk®, 
s & ú s i c a d e l K&aestro Cal le ja . 

POS? T S L E S K A F O 

Oanibaiismo 
de 

tres.presidiario.s 
PARÍS 9. 10,15. 

ha I-í-rUlc. es, el mcpt-e C&n.-q-úc-iei!. ñu-^w- t Desde la colonia- peniteneiaria ele l?, Oii-

TENERIPI? g. i8,ao. 
En el vapor. Atlante ha llegado el nuevo 

go:bernad£ír civil de la pirovincia, D. Tomás 
Torres Guerrero, é, quien acompañan en el 
viaje s«, esposa, su hija y sn secretario par-
ticulaiT, D." Alfredo Rodríguez. 

Todas las autoridades locales subieron á 
bordo, con objeto de darle la bienvenida. 
L a « s m ^ a ñ í a M i r g é , L a ' ^ s a t a úm a v i s » 

. @i6iii> 
En el vapor Infanta Isabel de BorMn, ha 

ItegBido la compañía Xirgú, en la que figura 
de directoir el Sr. Thuiller. 

Mañana. ha,fá su presentación en escena, 
iníea-pretando la comedia L'Aigrette. 

—Se ha recibido un telegrama dtel aviaxlor 
Gamier, en el que anuncia haber facturado 
sai aparato para Cádiz. 

Dentro de pocos días ,se abrirá el abono 
piara las fiestas de aviación, que con.stituirá 
un interesante número de It's f'e.stejos de 
Mayo. 

L@ r i s i t a d@l K^iisePa 
LAS PALM.^S 9. 11,15. 

De.ídie Berlín y desde Gibraltár llegan aquí 
noticias', según las cuales, el Kaiser vendrá á 
este puerto del 3 al 4 del próximo Mayo, 
aprovechando el viaje á bordo del Imperatar, 
nuevo trasatlántico alemán. 

Acompañarán al Emperador, el Canciller, 
los ministros, de Agricultura, -Comercio, Co
lonias-y de Correos, varios banqueros, agen
tes de negocios, el director de la Com,pañia, 
dueña del nuevo btique, y varios jefes mili-
taires y niiárinos. :. 

Ees éli>Í0l&9«>) ^ R s i i a L a s Fa i i ^a .8 á l a 
An ié ! * i«a ^eS SSÍP. 

LAS PALMAS 9. 20,15. 
Á boaxio del va.por austríaco Columbia, ha 

llegadd esta tarde el aviador alemán Biruher, 
el cual, en unión del doctor Alt, y de dos 
maquinistas, realizará un viaje á la Ainéri-
oa del Sur, en el dirigible Snchard, tiúm. s. 

Mañana comenzarán los preparativos para 
la aniesgada expedición. 

Las a.uterid!ades han recibido ordeñes del 
Gobierno, pitra que faciliten á los expiedicio-
narios toiaa clase de auxilios. 

DeL 20 al 22, saldrán de aquí los expedi
cionarios. 

El viaje tiene cairácter científico, y tanto 
el aviador como el doctor, «onfían en el éxi
to de la expedición. 

U B O O R t j K - A . 

ard©ii 
'« fftrrera 

POH TELáGRAPO 

A %mnilmu^, 3&^pt¡&ém •mmtm&lmutm. ̂ i~ 
«a@ á i« igl@s§a ^ á Sia S a n t i d a d . 

CoRüÑA 9. 20,15. 
Ha salido para Santiago el eminentísimo 

señor Cardenal Martín de Herrera, qne fué 
despedido en la estación por todas las a¡u-
íbridades, repreBeiitaciones de todas las cla
ses socÍQ-ies f el pueblo en ma,sa. 

Hizo los iionores de ordenanza una com
pañía del regimieiiito de Isabel la Católica, 
con bandera y música.' 

Fnerofii • aeompañarido al Prelado el abad 
de ,Ja Colegiata X el c-cónonio. de Santa Lu
cía. - ' 

El .Cardenal. mardió satisíechí-sirti-o de m 
estancia en ^ésía capital, de las infinitas,,de
mostraciones de simpatía de que ha sido ob
jeto y del valiente resurgir d d es-píritú ca-
tólieo d'e esta ciudad, como Se ha Semostra-, 
do en varios actos recientemeníe celebradoiS.! 

Al arrancar el tren, que conducía, a,l, Pre
lado, la ninititud dio varios vivas á la Igl-e-
sia y á Su Santidad, qns íaeroo ccaítesta-

t d<«; rmánrmeniente. 

bkeito de Aragósi se cótt&x á nria huérfa
na recogida en casa de un tío, viejo rica
cho y algo mecero. 

CoG la Pi'rula ti-aía de casarse el Gitaji'/o, 
llamado asi porque habiendo saWiJo del pue
blo con cuatro diuos en el bolsillo, para 
Cuba, en ésta hizo un capitalejo que le 
permitió •volver á los cinco a.ñc!» y abrir 
un €Sta:blecimiento, á la par tienda de 'iil-
tramarinos y taberna y casino. 

Cuando más viento en popa navegian. los 
amores de lo» dos buenazos baturros, , cae 
como llowida,. del cielo la negra Dominga, 
con. su hija y demás familia. , 

En la Gi'an Aníilla, en im inom.ento de, 
apuro, el (íMa/f-ro, le-había pedido mil .pesoíi. 
La negira se los. d.onara,. haciéndole firmar 
antes un documento q«e Pancho ni leyó 
.siquiera. Y fué' a.sí que lo que suscribiera 
res,ult6 ser tiM compromiso formal de "ca
sarse con la hija de la prestamista, que es
taba enaanorada de él. 

A miichedumbre de ardides recun'en el 
Gímjifo y la Pimía pata re,sc^íarel docu
mentó, y consiguiéndolo al c.̂ 'bo, logra la 
maña su deseo de que el maño fuese co para 
ella ó para el trun-trun». 

La .batalla alrededor del coinpronieíe'dor 
papelito, se da durante las fiestas anuales 
del pueblo, lo cual da ocasión para que sin 
retorcer mucho la verosimilitud desfilen por 

escena cómicos de la legua, titiri'íeros, la 
rondas de mozos, danza-rines populares, et
cétera, e t c . . 

La exposición en el primer acto es algo 
l áng t i i day forjada. El desaTrollo y lucha 
pasional en el segundo es algo burdo. El 
desenlace, en cambio, nos parece hábil y na
tural. Toda la obra va escrita en esa mane
ra infantil, bonachona y zangolotinaza que 
los señores Prado y Chicote han impuesto en 
su popular teatro, con gusto (coinfasémos
lo) de su especial público. 

Pero no olvidemos que La Pirula no es 
ni la intolerable y perennemente la mis
ma revista ni la astfdcanüda sin más resor
tes qne los retruécanos y juegos todos del 
lenguaje. Antes hay en ella acción, hay pa
siones, hay cierta leve pintura de costum
bres (en las primeras escenas y en la, pa
trulla de mozos qne del pueblo vecino con-
cuirren á los fe-stejos), hay ambiente. Lo 
cual constituye siempre y en nuestros días, 
y en el Cómico rnás, un mérito. 

También hemos de consignar, con todo 
linaje de encomios, que ni en el diálogo, 
ni en las danzas, ni en los cantables se 
repara en nada qne merezca censura bajo 
el punto de vista de la moralidad, la educa
ción, el respeto al público y al buen gusto. 

Por el contrario, se incluyen cantares co
mo el siguiente, premiado en algún concur
so, si no recuerdo mal: 

Hágame vsté tinos zapatos 
con un tacón que levante, 
que s&y chiquita y no liego 
á los brazos de tni amante. 

; K diálogo es suelto y á ratos chis
peante. 

Ko sabemos si los aragoneses tendrán al
go que oponerle desde sin regionalismo, pe
ro creemos qne sí. 

.Es, pues, el libro La Pimío, algo. limpio, 
literario, con algunos aciertos, sin llegar 
nunca á lo sobresaliente ni pesar demasia
do tampoco. 

La. música meiece capítulo aparte. 
ha riqueza de in.spiración melódica, la 

espontaneidad, la gracia elegante, el ritmo 
acariciador de cuanto va -componiendo el 
maestro- Calleja desde dos añoS á esta nar-

., más en especial, son m 
Se di£tin.gue su música por la limpiezí 

- las línea© melódicas y la diafa 
ideas. Pero, además, armoniza con ver-

•yaaaía, comunican hoy un, sucedido- de éa» 
racteres verdaderamente horrorosos, del que 
han sido protagonistas cuatro franceses cou-
deiiado.s. i<í::ñ- los 'JÍVÍVAVAIGS nacionailes á 
trabajos forzado's, que cstinguí'an allí la 
expresada condena. 

E;5tcí; cuatro hombres, que á diario sa
lían del hx-al del presidio para efectuar c*n 
el campo y eh el mar los trabajos ordena
dos p)or'la. Admit]!,síración, en unión de los 
demáíi condenados, que con ellos formaban 
una de las secciones del presidio, lograron 
hace algiino'S días burlar la vigilancia de 
los g'uardia-nas y escapar • de su sección, 
abandonando las obras que les estaban en-
ccanendadas. 

Puestos en salvo, internáronse en el te
rritorio, que desconocían por completo, fia
dos en.el-azar p-ara llegar á nn punto don
de poder considerarse abEblutameiite li)Dtes. 

Siguiendo la orilla del río Marosi,,dieron 
con los bosques vírgenes y, sin titubear, 
géneti-aron en ellos. 

Alimentándose de frutos, raices y una pe-, 
queíLa cantidad de la caza que con gruesos 
gaiTotes iiodíaii coger, • p.asaron algunos 
días, caminando á la ventura y sufriendo 
peligras sin cuento, hasta que se vieron 
obligados á detenerse por haber sido uno 
de los fugados atacado de una intensa 'fie
bre, producida por el poludisnio reinante 
en aquella región. 

Entonces, los otros tres conipañerofi,puestos 
de acuerdo, extenuados de hambre y de can
sancio, en vez de curarle, se arrojaron sobre 
él y le dieron muerte de una manera -íio-
lenta. A continuación, hicieron una gran 
hoguera 5' ensartando al asesinado, le asa
ron sobre las llamas. 

Cuando creyeron que la carne del desdi
chado estaba en sazón .suficiente, le despeda
zaron y se dieron un asqueroso banquete, 
guardando cuidadosamente todo el sobran
te, para continuar en la comida inmediata. 
Sucesivamente, fueron terminando con aque
llos restos ya casi en putrefacción, hasta cpie 
no quedó de ellos sino el hueso linipiji-. 

Poco de.sp'ués, al continuar sn penosa 
marcha, fueron sorprendidos por los .solda
dos, que habían sido' enviados en .su busca, 

[ y qne recorrían, incesautemen.íe él país, pre-
' tendiendo la captura. 

Bien sujetos, x^ara evitar una nueva fuga, 
fueron conducidos al penal, donde, sin re 
mordimiento alguno, rehitaron todo lo ocu
rrido. 

a esta par
te, más en especial, son muy notables. 
, Se di£tin,gu,e su música por la limpieza I 
de las líneas melódicas y la diafanitod de] 
las id-eás. Pero, además, armoniza 
dadei-a pompa y orquesta de forma 
sonoric'"-' 
felices. 

^ -1 " "V í-j'ííía que sus 
sonoridades, n.iinca banales, á veces son muy 

En La Pirula notaremos: una habanera 
¡licadísiina eji el canto y hábilmente con

trapuntada, con efectos de sordina muy agra-
deli 

nn bailable del primer acto, cuyo 
ritmo es ga.llardisinio; un pasacalle que 
p.w>nto se hará popular, y dos jotas valen
tísimas. 

En la representación, bien cuidada, se dis
tinguió, á mucha altura .sobre todos, el se
ñor Castro, excelente actor cómico, verdade
ramente genial, que nunca degenera en pa
yaso. 

La .señoiita Águila cantó con muy linda 
voz y cion gusto no vulgar la bellísima ha
banera. 

RAFAEL ROTLLAN 

23"OKTBAMÉlllCA 
POH TKLÉGUAFO 

Disturbios en .Bnffalo. 
NUEVA YORK g. 

Dicen del Estado de Bnffalo que han oc 
rrido graves disturbios á consecuencia de la 
huelga de los obreros de la Compañía del 
ferrocarril internacional. 

Estos se han apoderado del depósito de 
máquinas á tiros y pedradas, siendo impo
tente la Policía para contenerlos. 

Resultaron muchos heridos, y se han en
viado 3.000 soldados para restablecer el or
den. 

eisa franeesa 
y siis correspoiisa! 

POR TELÉGKAFO 

BRASIL. E! "déficit" del presupuesto. 

RÍO JANEIRO 9. 
En el Coaisejo de ministros celebrado, él 

ministro de Hacienda declaró ante el-Pre
sidente de lá República que el presupuesto 
sufre un déficit de 34.000 contos de reís, al 
cual habrá que calcular un aumento de 
145.000 contos más, P'Or los. trabajos extra
ordinarios que en los. ferrocarriles ha a-uto-
rizado el Congreso, por no haber crédito 
para los .mismos en el actual presupuesto. 

Para evitar, ó a i menos para atenuar el 
desastre, el mismo ministro propuso la sus-
penisión inmediata de los trabajos no pi'e-
vistos en el presupuesto y fe reducción de 
las obras.en otros que se hallan compren
didos. 

El acuerdo recaído filé el de ordeñar una 
imned'ia,ta revisión de todos los trabajos, 
para que en un plazo urgente y con la 
base del dictamen que se emita, se pueda 
resolver en definitiva con las mayores ga
rantías de acierto. 

CHIIiE. Los ferrocarriles. 

SANTIAGO DE CHILE g. 
Se ha inaugurado el servicio de ferroca

rriles en una extensión de 721 kUóniietros, 
queílaBdo todavía en construicción 1.852 ki
lómetros. 

El total de gastes, ascenderá á trescientos 
cuarenta y dos inillcmes de franeos. 

r o » TELÉGHAPO 

El aviador Brindejone en Ptrpigiian. 

PARÍS g. 

El corresponsal diel París Midi en Perpig-
nan telegrafía diciendo que el aviador Brin-
dejone ha llegado á aquella pioblación, p-ro-
cedente de Barcelona, liabiéudo hecho el re
corrido en una hora y cincuenta y cincoi mi
nutos, á razón, de i io kilómetros por hora. 

Aterrizó en, el campo de maniobras en oca
sión de hallai^se haciendo la instrucción un 
fuerte contingente de soldado,'). 

Estos ovacionaron al aviador. 
Después volvió á elevarse, efe;ctuando al 

gunos "virajeís sobre la población y yendo á 
tierra nuevamente. 

Piensa seguir esta tarde el viaje ha,sta 
Lyon. 

Expíosién y desgracias en Strasbnrg. 

PARÍS 9. 
Dicen de vStrasbnrg al Journal que una 

tremenda explo.sión lia reducido á escom
bros una fábrica de oxíge-uo en Herle-bach. 

Han resultado destrozados tres hombres, 
y otro ha sido recogido en estado agónico. 

Créese que se trata d e n n atentado. 

Desavenencia fliplomática. 

PARÍS 9. 
Dicen de San Petersburgo al Gaulois que 

ha estallado una grave desavenencia entre 
los embajadores de la triple entente y los 
de la triple alianza acerca de .Silistria y Í3a-
lónica. 

.Lis SQoiaiisfasy e! Gobíern© 
POR TELfiGRAFO 

BRUSELAS 9. 11,18. 
Aunque e] Gobierno' belga no .pjafl'ece pre-

c»cupar,se por las bravatas de los elementos 
.socialistas, no deja de adoptar algunas pre
cauciones, á pesar d.e saberse qne no todos 
l«j obreros se-eundarán el movimien.to. 

iSe en-darán á los centros oficiales solda
dos y gendarmes., y las ^trop.as estarán tann- -._ ^ .. -,, ... „.^,..,..,.^„^,...,.. ,̂̂ ,i '-.j»---
bíéii prontas á intervenir en t<xiios aqiíelltís cito alemán, y preconizó la 'reduccióai del 

D E : AL-EMAfNIiA 
POR TELÉGRAFO 

üaa torre de -500 metrcs. Colonia y Mulhcin. 

BERLÍN 9. 12. 

En breve se elevará sobre la tierra una 
torre gigantesca, cuya finalidad, aparte de 
la demostración científica que su.pond,íá, se
rá la de eclipsar la fama de la torre Eiffel, 
de París. 

La: oibra colo,sal .será el clon de la. p-róxi-
ma Exposición universal de Leipzi.g', dion-

i-de Se presentarán los planos de la misma, 
con todo el deíalle necesario para que el pú
blico se haga caa-go perfecto de su janpor-
tancía. 

Esta torre se ceaiistruirá en las inmedia
ciones de Du.sseldoT'f, sobre el Rhin. 

. Su elevación será de medio kilómetro. 
Su fonna y los detalles de ornamentación-, 

ha de ser por todo el m.undo elügiados, como 
un verdcdei'W acierto, en el que habrán de 
fundÍT,se el a,Tte y la belleza. 

.—La gtrau ciud.a/d de Colonia va á ser uni
da á' la de Mulhein,, p'ara íorniar u.na siola. 

La unión se efectuará por medio dé un 
gi-an puente que, tendido sobre el üh in , co-
nmnicará las dos poblaciones. 

Desp.ués de esto, la superficie de CtiJonia 
alcanzará la cifra de 19.680 hectáreas, con 
una población de rniás de 700.000 almas. 

Cnesíionos militares. 

PÍIÍRLÍN 9. 
En la .sesión d.el Reích,sta.g, celebrada liciy, 

el general de Artillería Harusler, '-diputado 
diel Centro, censuró la organización del Ejer

que «,«! 
razoces 
'. la ne-
i^ya re-

iento 

ner, si se reduce la, tVi'íación del ser-
Htar. 

El CaJicüIcr del Imperio declaró 
Noviembre último comprendió, por 
diC política, ajena á la política militj 
cesidad de aur.ícal'ar lo,» efectivos, 
soUsción le fué inspirada por el s«n 
de su reKp'C»nsa.bílid,ad ante la seguridad y el 
.porvc-iiir de Alcm-aiiia. 

I'inailmen-te, ,se he 3:eordado qi.'e el p-roye,':-
to de ley ni'ilitar pase á la Comisión co-.Tres-
poudieníc. 

Bu tüxar de los .jesuítas. 
STRASRUECO O. 

El Parlampn.t.Q de Alsacia y Lorena ha ví'-
tado la d.erogación de la, ley centra ',o:t; je:-;'!!!-
tatí. 

Aeropla.íios de guerra. 
• BERLÍN 9. 18. 

ÍTí'gún inlornies, en los respectivos h.a.n-
garcs (ie grierra, fie hallan disponibles en ia 
actualidad los sigriientes. aeroplanos de gue
rra: Pnusia, tiene 300 a.paratos ; los bávaros, 
100; los .sajones, 30, y íes alemanes 700. 

Las elillíiaciones del Tesoro 
' ^ , .„ . 

La Dirección general del Tesoro público 
anuncia ca la Gaceta de ayer que ha. pi"ie-.3to 
en circulación Obligaciones del Tesoro al 
portador, emitidas a la feclia de i de Enero ' 
ú.Uiniü, al vencimiento de i de Julio pró
ximo en distintas series, por 50 millones de 
pesetas, según el detídle .siguiente: 

Obligaciones á seis meses fecha, al ven
cimiento de 1 de Julio próximo, con interés 
á razón de 3 y 1/2 por 100 anual, pagadeío 
pcfí trimestres, vencidos en i de Abril y i 
de Julio de 1913, llevando unido los. títulos 
el d e l de Julio de 1913, que es á veoer: 
5.930 de la .serie A, números ig.067 á 24.996 
de á 500 pesetas cada una, y 9.407 de la se
rie B, números 16.2S9 á 25.695, de á 5.000 
p.esetas cada una, importantes en junto 50» 
millones. 

E.stns, ObligacioncíS han sido entregadas 
en negociacióii al Banco de España, y po
drán .salir á la contratación pública en cuan
to el Ministerio de Fomento dé la autoriza
ción á que se refiere el art. 17 del regla
mento de la Bolsa de Madrid. 

POR TKLÉGKAro 
• La aeíHaliílíid inonteiíegriiia<, 

YlENA 9. V 
Las potencias han liallado, al parecer, una 

.solución al confl,icto balkánico, en ,s« i-ela
ción, con las pretensiones de Montenegro, 
solución que ha obtenido la sanción de Ser-
Yía y Bulgaria. E.sa solución con.siste en qu.e 
Turquía abandone á Scutaii, .para que los 
moJiiítcnegri.nos evacúen ininediatamente la 
plaza. 

Así se daría satisfacción á las rei-rindica-
c'iones de Moiitenegro, otorgándole desprüéíS 
ciertas compensaciones territoriales y pecur-
niaiias, entre las cuales estaría el pago de 
una indemnización de veinte millones de 
írancos, en cambio del abandono de vScntari. 

I » qtie resta por ha.ceí, es ejerce-r cierta 
presión sobre Constantinopla, y después, 
sobre Cetina, para que ambos Gabinetes con
fórmense con, la antedicha solución. 

El Rey Kicolás, dícese que se muestra sa
tisfecho, siemp,re que no queden en palabiras 
las promicsas de compensaciones fin.a.neieTa..3 
y territoriales. 

—Al recibir d Rey de Monteiie.gro la úl
tima coinunicación del almirante inglés, C-T-
denó ,se contestase que no comprendía í^ 
qne en ella se dice, porque su país -sólo esti 
en guerra con Turquía. 

Kótieias de Kwsia. 
SAN PETERSF.URa© «g. 

En lofe centros oficiales y políticos ^ ob
serva una gran división de opiniones en el 
as.TUTt.o del bloqueo de Antivari. En la Fami
lia Real s-ucede lo inism.o, pues varios gran
des duques dan la razón al Rey de Montene
gro, y aseguran que éste no tiene gran in
terés en poseer .Sentari, y que preíeriria los 
terrenos de la cuenca del Boyana. 

Noticia confirmada. 
BELGRADO 9. 

El (xobicrno servio ha confirmado oficial
mente su intención de retirar las tropas da 
Scutari, en cuanto termine el sitio. 

POR TELÉGRAlPO 

iii!ft9er't@. La , f ^ Ü ^ t&& t r i 0 Í l s n s g a . 
F « a s i é i s paE*a ía «StasSa. 

ZARAGOZA 9. 20,10. 
Esta mañana ha ocurrido en asta ciudad 

un tri.ste suceso-. 
En la plaza del Portillo se encontraba el 

celador de la. Policía, de aba.stos D. Antonio 
Lobaco, aicompaña,do de otros dos jefes, cuen-
do pasaron junto- al grupo que íonnaban, dos 
individuas, de quienes, por sm catadura, el 
vSr. Sobaco sospechó, acercándose para p-re-
g'nntarles si llevaban algo de pago. 

Ante c-il silencio de los individ-aos, el .se-
Sr. Lo-bacoi repitió la pregunta, y per to-daí 
contestación, uno de aquellos dos sujetos 
le disparó un tiro á -bocajarro,- yendo á i-n-
crnstarse la bala ei el pecho del Sr. Lobaco, 
que falleció casi iiistantáneaineníe. 

Favorecidos, por la obscuridad, el crimi
nal y ,su. acompañante huyeron, y esta eS' 
la hora en., qne no ha.n sido capturados to
davía. 

Inmediatameníe se prtóentó en el lug-an 
del suceso el Juzgado, que ordenó la tras
lación del cadáver al -Depiósito judicial. 

El Sr. Lobaco, gozaba de muchas simpan 
tías, y el Ayuntamiento, ha acordado c«s> 
tear su. entierro y pasar á la. -viuda una pea-' 
vsión vitalicia de una peseta diaria. 

Se censura por la Prensa el abandono ei% 
que está la ciudad por lo que res-pecta ai 
.servicio de vigilancia. 

POR TELÉGRAFO 

VALENCIA 9. 
Los operarios de la fábrica de saccis de 

Aranda, se han declarado en huelga por n» 
acceder los patronos á sus pretensic-nes. 

Piden los huelguistas para volver al tra
bajo, que se les rebaje una hora en la jor< 

El gcAérnador ha. celebrado una confe
rencia "con los patronos, prometiéndoles es
tudiar bien, el asunto para ver el niodia de 
solucionar el conflicto. 

ctMi'flictos que se promuevan por las cpaccio-
n¡es que intenten los huelgui-stas. 

No obStan.te, p-ues, la declaración de los 
sotiíalistas de hacer pacífica la huelga, el 
Gobierno no se cruzará de brazos, para qne 
no le oojati desprev-eni-d'© loe acentsxássfin-

|tos,. — , , . . " 

aervicio •in.ilitar, afirmando la-'inierioridnd 
•del ma.teri.al de Artillería aleiñanaN 

El ministj-o de la Guerra. Cionjí,e,st •co diieien-
dio qne la Artillería ale:maiia, en caso de 
guerra, _es s,uficiente en absoluto; a,ftle todo— 
prosiguió el niindsti-o—eé menestei' a.segurar 
ía.diisriplina., la cual eé imigosibte dle. Siosíe-|cbo ferrocarril. 

POR TELÉGRAEO 

©RENSE 9. 22,15. 
Por órdenes del Juzgado de instnicciói? 

[de Valdoorras, la G-iiardia .civil ha d,ete,nidí> 
hoy á vo.rios .sujetos de diferentes puebloi 
•diei partido, .por delitos d;e juegos p.rohibídO'S, 
disparos y . agresión al alcalde pedáneo de 
Rúa. 

Todos han. ing-]-csado en la cárcel.-
.Se dice que en breve llegará á esta capital 

una Com.isión c-ficial, para realizar triabajciS 
qu-e se relaeionan con .la trá.niitació-Q del ex
pediente del ferrocarril estratégico de Oren
se á la fro.nte.ra pc«tugne.sa, por Veria. 

La noií.iicia ha causado -gi-an alegría en td 
dos los pnieb-Ics por donde ha de pasar -di-
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' Lo que dice e! presideríte. 
"F,l coiide de oRinanones , al recibir ayer á 

loa per iodis tas , k-s repi t ió cfjo por la t a rde , h 
las cirjco y media , se celebraría Consejo á« 
tninisíros. 

—Resolveremos ea él—dijo—la cuest ión 
Tcferente á las murul ias de Cádiz y exami-
na.TciiiOS, atinqiío en el a sun to no rerjitr-T re-
5»Tucióii por ahora , la cuestión del abaste-
ciriiiento de aguas, de Barcelona, 

El domingo—couti iuió dicieüdo el conde— 
llega á Jlaclrid, inv i tada por la Cámara de 
Ocanercio, la Coniisión írancesa que , coin-
pues t a de 65 indiv iduos , mucho.s de- ellos 
d iputados y a lgunos senadoreí;, i rá después 
á ÍVlarmecos j ' ' P o r t u g a l , en viaje de pnopa-
gaaida comercial . • .• • 
^ l i s t a rá aquí esa Comisión dos días^, y cla
ro es qite el Gobierno la h a r á nn recibi
miento "cariñoso y la dedicará algíin aga
sajo. 

y no lia3'-niás. E s deci r—tenninó,—me h a 
vis i tado ahora u n a Coniisión de maes t ros de 
Madr id , que me h a denunciado a l g u n a s 
iiTegularidíidec con;etidas por el .Ayunta
mien to en lo que respecta a l pago de alqui-
te res . ' ' 

j>Ie propongo l iablar con el a-lcslde pa ra 
fjue m e diga qué es lo que h a y en este 
•isunto. 

Coros será el Oscreto. 
Iln, periódico publ icó ayer u n ar t ículo, fir-

jB2¿do por el Sr . Viiicenti , del cual tomamos 
l a s iguiente conclu.sión: 

«IJCSIJUCS de oído- cuanto se dijo en el 
Consejo, vd tamos , por nues t ra p a r t e , lo 
s igu ien te : 

1.° Con t inuará figurando con carácter 
obl igatorio en el p lan de estudios de nues
t r a s escuelas prini,a.rias, la Doct r ina crist ia-
Ba. y nccioiies de His tor ia íSagrada, dic
tándose por el ( iobierno las disposiciones 
DporíunaS', con el fin de- que su ensveñanza 
•revista el carácter y elevación moral acon
sejada en e l - p r e á m b u l o del dic tamen y en 
los diversos votos par t icu lares al mismo. 
O're-sentados. (Conclusión aceptada desde el 
señor Obispo has ta el vSr. Labra . ) 

2.° (Quedarán exceptuado-s de dicha en
señanza los uiüo« cu3'os padres , por proíe-
•fi.ar d is t in ta relig;ión que la católica, así lo 
sOiliciíen a-nte .la. respectiva J u n t a local ó, 
sus delegados. (Conelttsión aceptada t am
bién por la mayor í a de los e lementos libe-
rrales.) ^ 

Y ahora , el Gobierno, es decir, la Gaceta, 
t iene la palabra.» 

N o es aven turado a f innar que este sea 
el t ex to definitivo del Real decreto que se 
faa de pub l i r a r en la Caceta. 

De Hacioiida,-
Ayer m a ñ a n a se reunió en Hacienda el 

Comité ejecutivo de producción nacional. . 
Presidió la reunión el Sr.- Pérez Oliva, y 

se t ra tó de los s iguientes asun tos : 
Reclamación de La Maquin i s ta Terrestre,-

fiobre incumpl imien to de ley del Ayunta 
miento de Pamplona . 

—Abanderamien to de u n a gabar ra ex t ran
jera . 

—Instancia, del Sr. Ibe-:ii pa ra in t roducir 
carril-es del .extranjero. 

—Adquisición, de carbón ext ranjero por el 
ministro de Marijia. 

dolid, en a i t í a i l o de su director e l canóni-
.g'O Cas t ro , dice que el •nún.iero_ de semina
r i s tas en los Seminar ios ha d i sminu ido á-. 
u n a tercera par te ó inás , y dice que éste 
p r o b k i n a preocupa á los. Prelados españoles . 

An te ta i re tes t imonios , aparece coinb- u n a 
obra proi ' idcucial el F o m e n t o de Vocaciones 
Eclesiást icas , que bajo la presidencia de 
honor del excelent ís imo señor Obispo de 
Madr id , y con la bendición del señor >«in-
cio de vSÜ Sant idad , t rabaja con en tus i a smo 
por la solución del p roblema. 

S u m a anter ior (donat ivos) , 1.1S9 pese tas . 
Exce len t í s imos .señores marqueses de Comi
l las, 50; doña Angela (üarcía. Eo'vg'o-rri, 25 ; 
señor i ta Teresa de Or t iaga , 5. Tota l , 1.269 
pesetas . 

Suma, an ter ior (fiíuscripcioncs], i.?.-•,' -r̂ c-
,scta.s anua les . U n a Mar ía , í o ; doña Bmi l i a 
Alvarcz, v iuda de Sevilla, 12; doña Josefina 
Es te ían í , 25 ; doña Elv i ra Pas tor de Ruiz de 
Yelasco, 2/[; doña Joaquina Noeli de Car-
bonell , pircsidenta del Fomen to de Vocacio
nes de la par roquia de la Concepción, 24; 
13. José Ca.rbonell y Morand, 60 ; n iños 
Teodósio y Javier Carboneil Noeli , 12; don 
Antonio b c a ñ a , capel lán, 6 ; D . Telcsforo 
Rodr íguez , párroco de I le r re ruc la (Avi la ) , 
5. Tóía l , 1.431 pese tas anuales-. 

Los donat ivos á T). R a m ó n G. Barreras , 
Vergar; 
L i m a r c í 
drici. 

la^ bajo, ó á doña Isabel Belso de 
, pres identa genera! , Belén, 19, Ma-

F. CASTILLA Y ABANSAYI 
I Especia l i s ta cu enfensiedaíles de í estoma

gó, u i tes í inos é hígado. 
Canaultadetre.s á cinco:-:Carredsra Baja, 27. 

CUARTO CfNTE'í'ARIO 

.wiente eléctrica .-Dar; 
t i l lería del Fer ro l . 

la Comandancia áe ar-

RERIi DBCHHTO 
«A propues ta del pres idente de mi ' Conse

jo de min i s t ros , vengo en decretar lo si
gu ien te : 

Art ículo 1.°. Se declara oficial la celebra
ción del cuar to centenario' del descubr imiea-
to del Océano Pacífico. 

A^rt. 2.° Para conmemorar t an señalada fe
cha se celebrará , bajo la protección y con el 
apoyo del Gobierno, u n Congreso de His tor ia 
y Geografía Hispauo-aii iericano y u n a E x 
posición de documentos , obras , manusc r i tos , 
m a p a s y pj a nos relat ivos á Amér ica en la 
época colo'njal española . 

A r t . - 3 . " Es te Congreso y Expos ic ión es
pecial t e n d r á n lu.gar ea vSevilla y s e n d r á n 
de actos oficiales p repara tor ios p a r a la E x p o 
sición Hispano-amer icana qtte h a de verifi
carse e n aquel la capi ta l d u r a n t e e l año 1915, 
coníonne á lo d ispues to en la ley de 27 de 
Diciembre de 1910. 

Ar t . 4." Tendrá á su cargo la dirección y 
organización de los tralxijos necesarios p a r a 
celebrar el Congreso y la Expos ic ión autor i -

-Adquisición de cua t ro d i n a m o s de co- ¡'-at̂ os por este Real decreto, u n Comité ge-
' • • " ~ - . . nera l , compues to : del director de la Real Aca

demia de la His tor ia , el rector de l a Univer-
s-idad Centra l , el piresidc-nte de la Real «So
ciedad Geográfica, el pres idente de la Unión 
Íbero-Americana, el alcalde pres idente del 
A y u n t a m i e n t o d e Sevilla y u n funcionario, 
des ignado al. efecto por cada u n o de los mi
nis ter ios de Es tada , Ins t rucción piibHca y 
Fomeníto, y como secretario general u n aca
démico de la His tor ia des ignado por esta 
Corporación, . ^ -

Art . 5.° Por el ministeric; de F o m e n t ó se 
dic tarán las disposiciones necesarias , á fin 
de c¡ue sean auxi l iados l o s gas tos q u e origi
nen es tas atenciones, como aeceísarias y pre
para tor ias de la Expos ic ión Hispano-amer i -
cana de Sevilla, con cargo al crédi to consig
n a d o pa ra este fin e n sit p resupues to y de 
acuerdo coa las disposiciones de la ley de 
27 de Diciembre de .1910. 

-Art. 6." E l minis ter io t le Ins t rucción pú-
b l i o a y Bellas Antes acordará c u a n t o sea ne
cesario paira la conciiiTeitcia y cooperación 
que deben pres tar á la celebración del ceai-
tenar ío todos los Centros docentes, y espe
c ia lmente el archivo de Ind ias d e Sevilla. 

Art._ y." E l mini.stro de E s t a d o facilitará 
la acción del Comité ejecutivo en cuan to sea 
de su especial com.petencia. 

D a d o en Palacio á veint isé is de Marzc< de 
mi l novecientos t r ece .—AI^FONSQ.—El presi
dente del Conseje; de min i s t ros , Alvaro Fi-
.ffMcroa.» : 

funeralss. 
Eií la Capil la Retal se eeíebraron aye r ma-

fiaca solemnes íunea-ales por los Reyes Doña 
I s a h e l l l y D o n Fraaicisco de Asís . 

Presidieron, el dufilo el jefe super ior de 
Palacio, marquéis de la Torrecil la, y el ma-
ycrdoTOO maycir de la Reina Doña Victoria , 
d u q u e ele San to Mauro . 

E n las t r i b u n a s bajas e s taban las duque
sas de vSan Carlos, Conquis ta , Pirjohermos.o 
y viuda de Ter ra i iová ; n ía rquesas d e Comi
l las, -Squilache y V a l d c c l m o s ; condesas de 
Torre-Arias y los L lanos y otras d a m a s . 

E n los bancos de raso, á ellos des t inados , 
tomaron as iento los Grandes d e E s p a ñ a du
ques de T a m a m e s y Béjar, y el m a r q u é s de 
Camrarasa T a m b i é n concuTi-ieron a lgunos 
gent i leshombres y i t iayordomos d e semana^, 
ent re los que Se encon t raban l es señores 
P rado y Palaoio_, 0:rtega Morejón y Sego-
Ana, y las oficialidades de Alabardenjs y E s 
colta" Real . 

L a Capilla de mús ica in te rpre tó la misa, ds 
Réquiem, ácl maes t ro Zubiaur re . í h i el acto 
ofició ui i capel lán d e a l t a r , cantandC) luego 
el re.sponso el Obispo de. Sión. 

MudiSnela mlüfar, 
E l Rey recibió ayer m a ñ a n a u n a uiumero-

sa audieucia mi l i ta r , e n la que figuraban, el 
genera l d e divis ión D. E n r i q u e Brual la , el 
vice,almiira,nte D. Adr iano Sáncliez lx)batón, 
el gen.eral_ de .b r igada don Francisco Am-
piidia, el inspec tor de Ingenieros de la A.r-
m a d a D . Ambras io Jlcsi tero, el capi tán, de 
navio D . Francisco Barreda, t en ien te coro
ne l D. E n r i q u e Vico, comandante d e Caba
llería D . Gui l le rmo K i r k p a t r i c k , y e l d e In
genieros I ) . L u i s A n d r á d e ; médico p r imero 
D. . í \guslín Vai i -Baumbergeu, y ot ros jefes 
y oficiales. 

Los viales dsl R«v. 
E n la p r ó x i m a semana h a r á , probiáble-

m e a t e , e l Rey su, anunciiulo viaje á Sa,n Fer
nando , con objeto de vis i ta r la Escue la de 
Guard ias inar i i ias . 

S. ^ I . h a r á una -vi.sita á Cé'diz, y lue.ob se 
t ras ladará á Sevilla, , pa ra v e r l a s ú l t imas 
obras de res tauración real izadas e n el Alcá
zar . 

La excurs ión dura rá t an sólo t r e s ó cua.tro 
d ías . 

Ofras nsfidas. 
L a Re ina Doña Victor ia fué cum,plimeii-

t ada poü- la condesa de la Corzan,a,, con, -sv 
hi jo el duque de Alburqua -que , y 'por don 
Lu i s Or tega Morejón. 

—El Infante D o n Ferr iando, con, su hijo 
el Infant i to Don Lu i s Alfomifo, es tuvo ayer 
m a ñ a n a en Palacio, v i s i tando á la Reina 
Cris t ina . S. A. .salió luego con la a u g u s t a 
señora, t ras ladándose a l palacio de la Infan
ta Isabel . 
_. —El embajador de E s n a ñ a en Lond.res, se
ñor Men-y del Val , c u m p l i m e n t ó ayer ma-
ña,na á la Pr incesa Beatriz de Bat íeñberg . 

©H@C©LftTE BE 

Es e! mejor, class única, con ó sin vainillii, 
l ¡ j 5 9 p t a s , paquete tíe 4 S Q {5S«SSSIÍ©S5 nieeíi« 
paquete, í jSS í De venta: L a S S a h o s s a s a j P a -
Blgs'eSf 4g y Pf f - iao ips j Í 4 j C a f é . 

irpÉiGüii k k plaza ie lenta 

'Ay-or se firmó el s iguiente Real 
«Artículo 1," La Com-andancií 

decreto-: 

. gene]."a3 
.-íle Ceuta, comprenderá-, á m á s ,de la indi 
cada plaza y su an t i guo campo exter ior , la 
pla.za- de Tc tuán y el te r i i to r io c-cupado por 
ircicstras tro-p-as. 

Ar t . 2.0 Las fuerzas dependientes de la 
mencionada Comandancia general que ccns-
t i í n i r án la guarnic ión nqnna l de las iiidica-
.das plazas y ter r i tor ios , serán las s iguien
t e s : 

Una br igada de I i i íanter ia de l ínea, ío-r-
riiada por Jos regimientos de Ceuta, l íúme-
T'O 60, y del Serrallo, inun-ero 'óg; la pr ime
ra brigad,a de Cazadores, edmp-u-esta d e los' 
bata l lones de Madrid , n u m . 2 ; Barba.stro, 
Jlúm. 4 ; Arapi les , n ú n i . g, y Llerena , n ú m e 
ro 1 1 ; u n reg imien to de Caballería, u n Depó
si to de ganado-, un reg imien to m i x t o de Arti
llería de campaña , Comandancia de t ropas de 
dicha Arma , Parcjue móvil de municiona
miento, , uíi regimiento m i x t o de Ingenieros , 
una compañía de Telégaíos de la rea per-
inariente del territorio-. Comandancia de t ro
pa.? de In tendencia , u n a compañ ía m i x t a de 
Sanidad Mili tar , la Milicia vol i tntar ia y el 
tabor de Policía indígena de Tetuán, . 

3.° Iji Subinspección de tropas, de la ci
t ada Comandancia genera l es tará á cargo 
del jefe de la b r igada que g-uarnczca la pla
za de Ceuta , el cual t endrá igua les a t r ibu 
ciones á las concedidas por las disposiciones 
v igentes á los subinspectores de las troi>as 
ele las regiones . 

4." Ehi caso de vacante , ausencia ó eii-
íermedad del comandan te genera l , ]e sus
t i tu i r á en el m a n d o el genera l m á s an t iguo 
de los dest inados en el ter r i tor io , encarg"án
dese del despacho el subinspector de l a s trom
pas . 

5.° E n análogos casos el subinspec tor 
será reeuipl.'izado por el otro genera l de br i 
g a d a per teneciente á la Comandancia . 

6.0 E l min i s t ro de la Gue r r a queda en-
.cavgado de dictar las instrirccio-nes'que sean 
precisa.s p a r a el cumpl imien to de este de
creto.» 

eieio k hmmn Eoteiisii 

felicyaáes. 
H o y , d ía de San Daniel y San Ezequie l , 

ce lebran sus d ías , el conde de Pradére , el 
vizconde de Bellver, y los señores í tu iTalde, 
Ordóñez, Rega lado , L inos , Siiárez Fe rnán
dez y Cortázar . 

A todos deseamos mi l íelicidad-es. 

H a Uegadto de Pontevedra el d ipu t ada á 
Cortes por La Cañiza , D. Ale jandro M.on. 

— H o y sale para Barcelona, el catedrát i 
co electo de His to r i a de la.Fik>,scfía de aque
lla Univers idad , D . Ja ime Serra H u n t e r . 

- - H a n marchado á su cast i l lo de Oropesa, 
los, "marqueses de Vil la toj 'a . ' 

—De vSan Sebast ián se han t ras ladado á 
Pa r í s , los raarques-es de Movel lán. 

Fallecimientos. 
H a fallecido en Sevilla., á los noven ta 7 

un años de edad , el señor D . Manue l Rol ; 
Sív. y Ort iz , padre del capicUáii de las: Cla

r i sas d e Caramanchel Bajo, D . José Roldan 
y P ineda j á quien env iamos la expres ión 
s incera de nues t ro piésaiTie sen t ido . 

—El i Madr id , h a en t r egado su a lma á 
Dio.s, el Sr. D . Franc i sca Sáiz de Carlos, 
persona que gozaba de g r a n d e s s impa t í a s . 

A su familia y m u y e.^pecialmente á s u 
h e r m a n o el farmacéut ico D . R a m ó n , acom
p a ñ a m o s en su j u s t o dolor. 

Hafaüdo-
Con toda felicidad lia dado á luz u n her

moso n i ñ o , la condesa de San ta Engrac ia . 

Enliorebisena. 
• La condesa de Alniaráz, hál lase por ccm-

pleto restablecida de la enfei inedad que la 
arpuejaba. 

Que sea enhorabuena , 

Peticléfí <ie mane. 
H a sido pedida la m a n o de la señor i ta Ana 

J iménez de la Serna , pa ra el Jiijo del mar
qués de Iba r r a (D. L u i s ) . 

L a boda se ce lebrará en Granada en el 
pró.\-in3o m e s de Ju.nio. 

Bsdss-
E n Londres se ha cclcbradc! la boda de la 

.señorita Manue la I.ezica con I\í. H i e l m a r 
L a s s o u ; y en San Sebast ián la de la seño
r i ta Soledad Her re ros de Tejada con D . Joa
quín de A b a u í r e . 

ílsílclas verlas. 
L a fiesta celebrada .ayer en el xjalacio de 

la m a r q u e s a d e ' S q u i l a c h e , resu l tó bri l lantí
s ima, hab iendo as is t ido u n a selecta y n u m e 
rosa cc j icurnenc ia . 

,A la que el viernes celebrará t an i lus t re 
d a m a en honor de la Infanta Doña Isabel , 
as i s t i rá el Nuncio- monseñor Rágones.si. 

r re Renoi r , Leubas , MooteuXj Gi ldés , Man-
cini , e tcétera , tienien u n repar to ex t raord i 
na r io los pr inc ipa les papeles de es tas obras . 

Con la- to.urnié Hugene t -Gén ia t , es Par í s 
y el a r te par is ién quien viene á ncssotros, re
presen tado por los pr imeros a r t i s t a s y las 
mejores obras de los dos pr imeros tea t ros 
franceses: I.ai Coir¡ied,ia Francesa y la Porte-
Saint-Martin. . 

Bl abono, has ta ahora es br i l lante , y en 
él figuran nom.bres de lo más escogido de 
la mejor sociedad. E n t r e o t ros , l a s señoras 
de I tu rbe y Chavar r i d e Vázquez , embajador 
d¡e Franc ia , duquesa de Totuán , marquese-S 
de v iuda de Bogaraya , Valdeiglesias, v iuda 
de Hoyos , Somosanicho, Bayamo, Cíistejón, 
Mcridigorr ía ; eo-ndes de Valmiaseda, Marea i l , 
R o m a u o n e s ; a n t i g u a y nueva Sociedad de 
Pa lcos ; .Señores Lseal ié , Pcñalver , Boscli, 
Mata , Monedero, Kindelái i , Sáinz Ma-
riá tcgui , Pea.iit, Quesada, Couret , Fos-ter, 
Peinador , Robles , Hernández , etc. 

T̂ a peqií,eña serie de representacicmes fran
cesas, será, seguramente , un acontecimiento 
t ea t ra l . 
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FIRMA DE GÜERKA 

oflctiai. 
S e g ú n datos tomados dé la Reseña Geo

gráfica y Estadística, • r ec ien temente publ i 
cada por la Dirección genei-al del In s t i t u to 
soTrcspondietite, en el año T88S se hicieron 
18.327 mat r ícu las en l a s diferentes ad-gna-
t u r a s de los Seminar ios , m i e n t r a s q u e en 
1910 se h a n hecho sólo 11.329. De donde t c -
«ul ta que en el espacio de los veint idós úl
t i m o s años-, h a decrecido el n ú m e r o de r-ia-
t r íc i i las en las dis t in tas a s i gna tu r a s , en 
6.99,8. 

É í F o m e n t o de Vocaciones Eclesiástica.s, 
es, por tan to , u n a obra que todos. debe¡í).>9 
a.yi!,dar por- amor á Dios, á l as a lmas y á 
nosotros mismos , 

t a s rssBstíB® Ü B Í SSar© dasa l a i t a s ^ d a 

I,a Revista Parroquial de Acción Católica, 
eji ar t ículo del i lus t r í s i raó Sr. D. E n r i q u e 
Re ig , audi tor de la Rota , e n el n ú m e r o de 25 
de Marzo de es te año , dice: «Aparece con 
tod,a claiidiad la crisis de Vc-cacicnes Ecle
siásticas», 

'Unión y Caridad, ó rgano de la Liga del 
ClerOj declara la misina crisis , y dice que 
.puede conjurarse a y u d a n d o á 'los semina.-
s i s t as pobres , como lo hace ,el Foh ien to ü< 
Vocaciones Éclesiásticp.vS. 

ha Revista áel Clero Esfañol, de y a l l a -

Reorgan izando l a Comaii.da.ncia genera l 
de Ceiita. 

—Concediendo merced de hábi to de San-
tiagiO á D . Manue l Nogales y Márquez del 
Prado y Orellana y Orellaiia. 

—Confiriendo para los m a n d e s del g r u p o 
montado y de m o n t a ñ a de Larache , respec
t i vamen te , á los ten ien tes coroneles de Ar
til lería D . Victor iano Pérez Herce y D , Ra
fael S a l a n d o . 

—ídem para el m a n d o de los reg imien tos 
de Granada y L a s P a l m a s , zonas de reclu
t amien to de Cóidoba, Castel lón y Zaragoza, 
r eg imien to d e E x t r e m a d u r a y batal lón de 
cazadores de Gomera-Hie í ro , respect ivamen
te , á l m coroneles de Infanter ía D . ^.fanuel 
Cari l ini , D. José Sánchez F a n o , D . José Gó 
niez de Rosal , D . E n r i q u e Peña Ajenjo, dcín 
Mar iano Briones y D. José Por ras Castella
nos , y a l t en ien te coi-onel d e Infanter ía don 
Lorenzo Molina Ca.rbonero. 

—ídem pana el m a n d o del regimiento de 
cazadores de Lus i t an i a , al coronel de Caba
llería D . José ü l o n a Sai i t i . 

—Ascendiendo á ten ien te geiiei"al, al de di
vis ión, á D . Fel ipe Alfait Mendo'za. 

— í d e m á genera l de diviéión, a l de hr i -
gada D . Domiiigoi Recio y Mart ínez . 

—ídem á genera l d e divis ión, al de br i 
gada ® . Joaquín Mi láns del Bosch. 

—Mem á generales de br igada , a l coronel 
d e la Guard ia civil D , Vicente Fe l iú y Prie
to , y al coronel d e Art i l ler ía D . A r t u r o Díaz 
Ordóñez 

— D i ' p o n i d i d o que el gene: al de división 
] ) Manuel Castellón y Cortés , pase á H s ic -
cou <le ic'CTva por haber lo solicitado. 

- K í i n m a i i d o gencia l de la priinei-.i I t i -
o'ad. de la .scginida división (Badajoz) , w 
D Vicente Ambcl y Cárdenas , que «e ho
llaba de cuar te l . 

LÁ EIPOSICÍÓH BÍOCESANA 
DEL GBHTENáRíO DE CONSTANTINO 

LAS INDUSTRIAS LÁCTEAS 
E n el ooncravo J e ganados OTie en los ?Aa.s¡ 21 al 

27 de Mayo próximo Ka <le celobrarse en Madrid, la 
AfKxjiación .general de Ganaderos del Reino, dará 
algunas «leécioncs» prácticas sobre las siguientes 
cuest iones: 

l.^ Del empleo del cuajo' pa ra obtener cuajadas 
de dctemiinadas condiciones. 

2.a Manejo de u n a desiíatíidor». 
3.a Análisis industr ial de la leche. 
Raro asistir á cualesquiera ó á todas estas confe-

reneias, da carácter cEoncialmeiite • práctico, es ne
cesario solicitar la inscripción e a la Asociación ge
neral de Ganaderos, antes del día 30 del comen<e 
mes do khí'ú. j 

Las lecciones no se limií.ii-án á explicar la ícrm.!i 
de-haícr las operaciones, ni tampoco á ver cómo EO 
realizan, sino que cafla uno do los inserip-t^s m.ano-
jafá oon sus «propias hiauos» los .aparatos y subs
tancias precisos. ' " ' 

Lcsaliimnos no asistiiún eii epelo-tón» á las cla
ses, sino que so dividirán en secciones de cuatro ó 
cinco individuos, fijándose previamente la hora pa
ra cada una de estáis .secciones. 

La Asocia.ción de Ganaderos pre-ciu-ará muy es
pecialmente que -cada una do las referidas secciones 
esté • cc-ristitnídá • por per,?oaas que tengan análog-i 
cultura en la materia. 

Eo grande interts para los ganadero^! lian do íar 
estaíi lecciones, y estamos seguros do que no des
perdiciarán una ocasión tan • propicia para su pro
greso, acudiendo solícitos á ellas, lo mismo los po
derosos propietarios por sí, ó enviando á sus mayo
rales ó pastores, que los modestos hacendados. 

IMPOSTANTE CONCUR-
SO DE SUMIPISSTROS 

IJZ «Federación Católieo-agraria» de la provincia 
«de Falencias, cuyo número de asociados se acerca 
á 20.000, tieno abiertos los siguientes concursos: 

-Ayer fueron, aprobados en el p r imer ejer
cicio, con la pun tuac ión que se indica , los 
s i g u i e n t e s oposi tores : 

N ú m . 462, D . José Pérez Pérez, 12,66; 

NOTICIAS 
La^ Real .Academia de la His tor ia cele

b ra rá j u n t a jjública y solemne el próxinu»' 
domingo , á las cua t ro de 1&.tarde, p.ara d a r 
po.sesióii de plaza de imrnero al acv>démicc* 
electo excelent ís imo Sr. D. Gabr i í l M a u r a 
y Gamazo, quien leerá su discur.-o de en
t rada , contestándole , en nombre de la Cor-
poi-ación, el excelent ís imo Sr. D. Juan J'é-
rez de G u z m á n y Gallo. 

EL MEJOR POSTEE 

ÍELADAS T M I J A H a 
Nuest ro quer ido colega El Casieliano, d e 

Rurgx)S, ha introducido notables nit-jüras c a 
SU' presen t ic ión . 

Jji felicitamos. 

YÍHO PINEDO 

479, D . Franc isco Aric 
480, D . J a i m e 

Rodr íguez , 
Panices Oli-

n u m . 
S , i2 ; n i im. 
ver , 15,11. 

P a r a m a ñ a n a se convoca á los oposi tores 
n ú m e r o s del 4S2 al 550. 

@iGes*ps l ^ r i d i e s m i i i i ^ p . 

A y e r tárele fué ap-rotodo, e n el p r imer 
ejercicio, el oposi tor n.úm. 61 , D . Andrés 
Ál leudesalazar Berñar , con 210 p u n t o s . 

P a r a liojr, á l a s cua t ro de la tí'.rdé, se 
convoca á I03, -opositores números del 63 
al 68. • " • 

;ffii®cssíégs»Bfes í * Ea 

E n v i r t u d de propues ta del Tr ibuna l que 
lia ' ; juzgado; I03, ejercicios ^laa s ido nombra
dos escribientes niecanógTaíos de la Direc
ción general ' de Segur idad los s igu ien te s 
op-ositores: 

Doña Rafaela Gómez García, D . Carlos 
•Sierra de la Ceti, D . Ltiis Laina^ía Tas tes , 
D. Constancio Urie l Alonso, D- Gervasio 
E d u a r d o Doblado y López y D . Manuel 
Fe rnández Cc-ntreras. .• . ' 

Y se h a declarado con dereclio á ocupar 
las vaGctntes de e,sía clase que e n lo sucesi
v o se or ig inen á las concursan tes D . A'íe-
tor Gira.iita Lina.res, D. Octavio Nava r r e t é 
y, Navar re te , D . Fel ipe . Maza Muso-, D . José 
Benavides Alcudia , D . Joaqu ín . Cernuda 
Colodrero, D . Manue l de Eu,genio y de la 
Tor re , D. Ju l io López de Elc la y " D . Má-' 
nuel García E n c i n a s , que h a n demos t r ado 
t ambién en los ejercicios la" a p t i t u d pre
cisa. 

DE COMESTIBLES Y ViKOS 
Las casas que dofeeu ofrecer uno ó varios de 

esíos géneros, deberán solicitar del presidente do 
la Federación (D. Antonio Monedero, Dueñas, Pa 
lencia), el envío del pliego de condiciones para el 
Buministro & los Sindicatos do la Federación, que 

•les será remitido á vuelta de coiTeo. 

DE IMAQLSlNARiA AGRÍCOLA. 
L a s casas vendedoras do máquinas , deberán re

mitir sus catálogoe y últ imos precios y condicioies 
de venta, al presideiito do la Federación, D . Anto
nio Monedero, Dueñas , Falencia. 

Nota.—Tanto el concurso de comestibles y vinos, 
como e l de maquinar ia , quedarán cerrados el día { 
do Mayo pró-iimo. 

IV1ERCAD0S NACIONALES 
Cotización del detall, hoy, 8 de Abrí!, 1S13. 

Arévalo.—Trigo, 48 á ¿ÍS y medio reales, las 9-1 
libras caste l lanas: cebada, S8 fanega; algan-o-
Iias, 33 á 83 y medio. 

GaleúLase la entrad.i- do tr igo en 700 íanog-as-
de cebada, 800; do algarrobas, 300. 

Tendencias del mercado, íirmu. Temporal , frío. 
+ 

Ñola.—Daremos cuenta en esta sección de tedos 
los anuncios que nos envíen loa Sindioatoe católicos 
de Espafia entera, referentes á ofertas de sus produc 
tos. ó deinaiiJ.i'5 de gtneros y maquillaría 
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1-,'a Miro que h a dcv>pcT-
1̂  teitanieii , de Cnice,, 
.L iguiacióii r c i id ' á lu-
ar%"> mes de "Majo 

l u j n a d a i á un ejoti.plo 
ci-ia'a til u 
figui<uá ( i 
,>ido, joya y 

ju,sto 
'IcLic 

icf -
qiiia ,1 iM cici-.ipo (ic i r c ti l ub lo v i l o r , de 
U que nunca ha que ik io s tpa ia i ' -e la au-
pi'.iLa d iu ja , A pe-,." de h a b ' 1 Ido iobc i -
t'.da.., pai. i niálogO', fine-,, por i v . j c s y P J M -
cipcs extraiijciOís. 

I,a <'aiii:Món de i i c i p t l ó a p i e ij^-ne 1 s 
tiabiUDs en el Jl\ilaciü de l i J h b l i i t e ^ i (pa'-Cx/ 
de RecolctO'3), de once á u i n y Uc tu. 
tiiiito lu'fcía ú d ía J5 del ic tu . ' ¿ 

Sidra Vereíerra y Oari|as 
preferida psr csjanfes la conocen. 

TEATRO DE LÁ PRINCESA 
M, Hngtieiaet y Mme. Géitiat en Maiírid. 

M a ñ a n a v ie rnes l l egarán á Madr id F é l i x 
H u g u e a e t , MarccUe Gén ia t , Simonl-Giiard 
.y los demás a r t i s tas de la Comedia F ran 
cesa y del tea t ro de la Por tc-Sain t -Mar t in , 
d e Par í s , que bajo la dirección d e H e r t z y 
Coquclin t r a b a j a i á n en el tea t ro de l a Pr in
cesa. 

Debu ta r án el sábado 12, como hemos anun 
ciado, con La Robe rouge, la célebre obra 
de Br ieux , que t a n t o cuando se es t r enó co
m o en. su rec iente reprisse en el t ea t ro de 
la Por te -Sa in í -a ia r l ín , t uvo un éxi to eolo-
sal . E s t a es u n a obra in te resan t í s ima , en la 
que el autor , con g r a n ar te , nos hace pre
senciar u n doloroso conflicto pas iona l , á la 
pa r que flageladas cos tumbres de mora l idad , 
m u y dudosa de p a r t e d e l a mag i s t r a tu ra , 

l ,as demás- representacioueS "de la peque
ñ a serie q u e d a r á • e s ta compañ ía francesa 
.son, como hemcKS dicho, en t resacadas de u n ! ' ^ ' ' Escue las Nacionales y. 
reper tor io admi rab l emen te escogido. Les 
Flanibeaux, la o b r a m á s notab le de H e n r y 
Batailleí que á l a s 150 representac iones en 
P a r í s t iene m a y o r éx i to cada d í a ; Le secret 
de Poliéhinelle y Les Marionnettes, de Fie
r re Woíf, y Le foyer, de Octave Mirbeam 

Con Hu%-npnet, Marcelle Génia t , Sinioai-
G u a u l , MaiiL-Eaiuf, Dii^ac, l í i m íicl, Pie-

A t e n e o m é d í c o - n s a n i c i p a l . 
ílcjy, á las seis de la t a rde , sC: verificará 

la sesión del A.teneo médico-municipal , pre
s id iendo el doctor D . Francisco Sáiz He-
rráíz , concejal inspector de la Beneficencia. 

D . a u d o l a e g r a c i a s . . 

E l m a r q u é s de Vil lasinda, nues t ro mi 
nis t ro en Tánger , hi jo de D. J u a n Valera y 
Alcalá Gal iano, h a telegrafiado a l Sr. Ruiz 
J iménez , dándole las gracias por la lápida 
que el A3runtainieiito h a colocado en la casa 
en que vivió, y que fué inaugurada ante
ayer . 

N a e v o p a r q u e á e e s p e c t á c n l o s . 

E l A y u n t a m i e n t o ha concedido permiso 
pa ra la con.s.írucción de un g r a n pa rque de 
múltiplesi y ra ras aíra:ccioi3.es e a la calle de 
Ferraz , esquina á la del Buen Suceso. La 
inaugurac ión se verificará el p róx imo Mayo, 
dándose, probablemente , u n a función á be
neficio de los pobres de Madrid . Se deno
m i n a r á el nuevo espectáculo Míigic-Park. 
O p o s i c i o n e s á l a Bene f i cenc i a , m u n i c i p a l . 

Se ha te rminado el segundo ejercicio, ha
biendo pa;sado al tercero, que se verificará 
h«y, 50 de 144 qite eran los: opositores. 

L a s c a r a e s . 
E l Sr. Ruiz J iménez nos manifestó que 

se está redac tando .el r eg l amen to pp r el 
cua l abastecerá á Madr id e l A y u n t a m i e n t o . 
Kosotros lo que l amen tamos es que t a rden 
t an to e,sos proyectos , que beneficiarían "de 
g r a n _ manera al pueblo de Madrid . Si el 
alcalde t iene in terés en este a.sunto, debe 
ac t ivar lo y resolverlo de u n a vez. 

L o s m a e s t r o s mt i i i iGipa!es . 
E l Sr. Ruiz J iménez se l amen tó de que á 

los periodi,sta,s que hacen la información en 
la Presidencia les . manifestasen los maes
t ros munic ipa les que había hab ido u n a su-
pla.iitación de nóminas , y i<ueg'o. a l jefe del 
Gobierno le hub ie ran dicho o t ra cosa. E l 
es tado de la cuest ión es que e n u n acuerdo 
del _ Ayun tamien to , és te no paga indemni 
zación por v iv iendas m á s qiíe á. los- maes 
t ros que desempeñan las escuelas públ icas . 

L a p r e s i d e j i c l a e n Joa T o r o » . 

E l Sr. Ruiz J iménez vis i tó a l min is t ro de 
•la Gobernación, t r a t a n d o de la renuncia de 
los ten ientes de alcalde á presidir las corri
da ,s de toras , dando como única solución á 
es ta cuest ión el que la presidencia, sea la 
única au tor idad en la Plaza, y no que aho^ 
ra , desde que se creó la Jefatura de Policía, 
el presidfcfite no sirve más, que para lá 
dirección de la lidia. El señor alcald'e desea 
que el_a.sunto fuese resuel to por el min i s t ro 
an t e s del domingo. 

A c l a r a c i ó n . 
~ Al dar ajwr cuenta de que se hab ía re 
unido la Comisión especial ele páxnmentos 
incluirnos á D, Manuel Bellido . en t re los 
concejales que asis t ieron, s iendo as í que es
t e d i g n o represen tan te d e Madrid ' e n e l 
.-Vymitaniientc) no asistió anteaj^er. á la cita
da' Comisión. . 

CircÉ Cali k Mm k M Iñn 

l i e 8«@0wiaJ. 

La vSección .social de l a .Junta par roquia l 
de Acción Católica d e San ta Mar ía la Rea l 
de la Almudena , h a organizado u n curso de 
conferencias para obreros-, que se darán en^ 
los salones de este Circulo, á las nueve .de 
la no-che, por el orden y en las fecha.s, que 
á cont inuac ión se expresan : 

I. ' ' Jueves 10 de Abri l , «La Religión», 
D . Bonifacio Sedeño de Oro, párroco de San
t a JMaría l a Real de la Almudena , pres iden-
t é de la J u n t a de Acción Católica y consi
l iar io eclesiástico del Círculo. 

2.* Jueves 17 de Abri l , «La Lev», D . Car-
Ios Mar t ín Alvarez, del In '- t i tuto de Refor
m a s Sociales y secretar io genera l del Con
sejo Nacional de las Corporaciones católico-
obreras . 

3." Jueves 24 de Abr i l , <(3.Iutuali,smo, 
ahorro y previsión», D . Francisco Pérez y 
Fernández , profesor de Matemát icas y di
rector de la Sociedad Chatelu-siana (Los 
Previsores del Porvenir» . 

4." aiiércoles 30 de Abri l , «El pat r io t i s 
mo», D . Joaqu ín Fan ju l Goñi , comandan te 
de E-stado IMayor, profesor de la Escue la 
Super ior d e Guerra . 

i . " Jueves 8 de Mayo, «El mat r imonio» , 
D . Manuel López A n a v a , oresbí tero , abo
gado, aud i to r del Sup . r emo 'Tr ibuna l de la 
R o t a . 

6.^ fuércele-; iji de Mayo, «El trabajo», 
D . Manuel BofaruU, y Romana , abogado y 
publici.sta, vocal de l a Sección sceia'l de la 
J u n t a de Acción Católica. 

, 7.=' Miércoles 21 de Mayo, «I.^: educa
ción.»,; D.^ Rosenda -Calataynd,' profesor d e 

vocal de d a Jun-

*eaS«i í«Sai l lniwsr 's i f ia j ' l ia ©at&SSea. 
l-'laza del Progreso, 5, principal. 

H o y jueves , de seis á siete , da rá su con 
ferencia sobre «Ciencias Sociales», el ihrstrí 
s imo Sr. D. Javier Vales Fa i lde . 

11 NEURASTÉNICOS!! Í1 Neu" 
s tina 

Chorro, c«.ra vuestra terrible enfermedad. Es
pecífico premiado con mtda l l a de oro y crua 
de mér i to . 

FiPitsa da Su ^ a j s s i a á . 
Real decreto n o m b r a n d o a l vicealmiraiítáí 

de la Armada . D . Adr iano Sánchez I.oLxi-' 
ton , coniandarite genera l del A p c s t a d t i o d e 
Cádiz. 

—ídem id. p a r a mús ico m a y o r de íerccíT; 
clase de Infanter ía de Mar ina , á D . (.íermáir 
Alvarez Peybeder . 
^ —Propuesta de ascenso del capi tán de I n 
fantería de Marina , D. Joaquín García An i 
llo y^del p r imer t en ien te D . Antcii ío Gnrcí;! 
\ ' i ñ a s . 

R e s ! @i<d*n. 
Concediendo cruz de s e g u n d a clase del 

Méri to Nava l , con dis t in t ivo blanco, y siif 
pehíjíón, al c o m a n d a n t e d e Ingenie ros "de .'a 
Armada , D. E n r i q u e de la Cierva. 

^ e ^ i i n f e n S a d a b u q u e s . 

H a salido de Melilla, el cañonero J-aya. 
—í3e ha encargado del mandci de la escua»-

dra, e l v icea lmirante D. José P ida l , cesandü 
en dícho: cargo, el v icea lmirante D . Guilk-r-
n io Camargo , que pasa á s i tuación de re
t i ro . 

— H a tomado posesión, del m a n d o dpí 
Apostadero de Cádiz, con. carácter ' in ter ino , 
D . Orestes García de Pad in . 

"GACETA" 
S U M A R I O D E L DÍA 9 

' Ministerio de^racia y Justicia. Real de
creto indn l t ando del resto de la pcua que le 
falta por cumpl i r á José Cano y Delgado. 

—Otro indu l tando á José Gut iérrez t.íarcía 
de la mi tad del r ^ t o de la pena que le faitz 
por cumpl i r . 

—Otro rebajando dos años d e la condena 
que le fué impues ta á Gregorio Mcnte rc 
Lópeíz. 
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Ha £iUr«nttB etries , 
Wím Éa á» mes 
liaai fin próximo ... 
Amoriii»ble i 9/9 
Il ím 4 1/6 
O.'" B. Ilipoisoario Espífia 4 8/§ 
©iíüa.aeiínís; P. O. V.-Arisa S 6/9. 
8 í í á . Eisotrioidíd M«diouÍR 8 6/9. 
Bkítrieiesá d« Ohambírt 6 6/9..,.. 
ñ. G. Aguoarera ds Espaíl» 4 #/9. 
Us!4a AU»lio]«ra Sepueola fi S/S..: 
Ajílense: Banoa de España 
Htm Hisimno-AmsricBno 
Iá«!B EipotssBrio ¿e Espafia 
liisa á« Csatüla 
fá»m Bepaílol d« Oríáito 
IdíBi Cíiiirfil M«jiosno 
láwB Eígftfiol á«! B(o 39 la Plata.. 
0»oifafi<a Arranáataria éa Tabaeos. 
8. Q. Aauenrera EspaE», Prefír«nt«s 
Id»», Orámerií» 
Utm AÜoa Hornos da Bilbao 
Id«m Duro-F«!íu«r» 
UiiiÍH Alaoholera Etpafiola 5 0/9,. 
U*m K«*iaern ISepUioIa 
Uem Sigm&t]». d« Explosivos 

De 
II e X 

00,00 
83; 10 
83,15 
83,2Ü 
83,75 
SS,80f 
8(5,25' 
87,25 
00,0ü 
83,30 
00,001 03,00 

!'Jl,30i 10!,10 
92,40 i 92.30 

100,451 100,40 
105,90^ 000,00 

00,00 
8.3,15 
83,15 

83,70 
83,75 
83,30 
87,25 
00,00t 
83,25 

S9,00 
77,50 
79,50 

101,00 
453,00 

00,0a 
00,0a 
79,5» 

000,00 
452,75 

t a pa r roqu ia l . 
8." Jueves ag de Mayo, .¡La Asociación», 

D . Francisco de Pol , doctor en. Derecho y 
en Filosofía, y Defaas. 

A n t e s d e c o r a p r a r K a t i e b l e s 
v i s i t a r - l a E s p e s i c i ó a d® 

Isifantas, 1 dupa." , t i e a d a j ent resüeio . 

. - - \\^ í 

i 
4 

i ••' rairoí- Ciie^>iafo d--» I 1 T r pa 
2 . ' m rea : Cu 'C^] I*R do i a m i j i a . r 
S."* I.ICAC : O'ioco ,ite eoouí m e o . . 

í¿l2ü3 r:,' s. 

E^a-jis' 

"1".) gramos. 
483 — 
3;G — 

I
Cjji''.'" (lo lUPí ondi, 3pag8ti3 eon 6i rjoioneg. Da • 

S06pdquet(i<i;.i3n D s-taeiín ir.aj proveí n i . Se tibílO 
aunoa el oiiibjiSjO ^0 Lacen laioai do fcucsí/JT?»»-'-»' 

l i lü y 21 

im. ,D do» lo 5'̂  
c i i i c 1)0 a, <"iii • 

IP- 5.d>.'<4 

3 ! 
1 V 
1 

")joie 
l a y a 

3, 1,1)0, 1,75, 3 / ¿,M 
•,, ij!, ^ y í.^i 

. Poítss iboi ' . :! lod 'e 
ii V ,uTill'>. K) -.0 t u g a 

E l Íifu3 1^""- i» 1 i farcl ic n o - m a l , l a s dtr-
iuncifciicb no i lcgrn a u n 4 j^or i c o , en el 
Hosp i t a l de San J u a n de D Í C J los e n í e i n o 
son cuMado^ainente ateiidjio-, pe í IcS Plcr-
m a la-^ í^ la Ct i J i d , y el 1 c- idente de !« 
D'pi i tación \ ta á d u r o ¡^ '"=> HosiJiíal pa
ra t o m a r 1 - i did s CjOli.^a-'- j iara impe
d i r el ^ T d e Ci t i eiifci "€'*ad 

— E ' -,• „ i l o i ci^il no ÍK iC el dinero 
de la c ., i 1 < ú i la cali, d e la E » i n í , 
-.ino el i . ' ' i5íiaido dfl dt^o-. i ío co-iistituido 
pc i el Aj/Uiit uni . .nto r n t i Ec i^cc de Es 
p a ñ a . 

- - T I e .1,1 -.. K di 1.. p i r = . de Toros d 
It-id l a lejxntiJu al g o b e m l o r c vil , n 

Li q l i m j p ío de un i d t las cJ.. i" 1 "•=• r ' 
' i T í t o , "̂ 1 I n 

-1 

141,501000,00 
242,00i 242 ,00 
183,00! 0n,<),j 
123,00: OOO,G;) 
262,00! 000,00 
489,50': 469,00 
293,00 294,.50 

39,00 
12,58 

820,50 
35,75 
82,00 

Í00,00 
869.00 

39,00 
12,25 

319,00 
00.00 
00,0c 

000,00 
268,00 

AyuBtamIíntS «t MadrM. 
8»E 1888. Obig«si<>n«! 168 ptas.... 00,00 74,00 
Id»M por raswltts '.. 00,00 00,00 
Id»i« expropiaoiona» iotarior 00,00 00,00 
Id»»!, íd«m «B «1 «neaaoho C0,0Ó 00,00 
T4««í D»«¿a y Obra* Villa JWrid 00,00; 00,00-

CAIWBiOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 108,55; Lsndres, 27,41; Berlín, 133,40. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin da mes, 83,27; Araertizable 5 pot 

100, 101,15; Nsrtes, 104,65; Alicante», 102,25; 
Orensas, 28,30; Andaluces, 67,25. 

BOLSA DE BILBAO 
Felgueras, 36,00; Altos Hernas, 320,00: Resi

neras, 102,00; Explosivos, 264,5». 
BOLSA DE P A R Í S 

Exterior, 91,60; Francés, 82,22; F. C. N«rf« 
,de Españ», 481,00; Alicantes, 470.00; Rietints 
'^2.012,00; Crédit Lysnnais, 1,660,00; Baiices: N..-

eisnal de Méjiea, 868,00; Landres y Méjico 
566,00; Central Mejicano, 237,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior, 89,50; Csnssl idade ingiés 2 y tnscJí» 

psrlOO, 74,!8; Alemán 3 por 100, 75,00; Rus», 
1906 5 par 100,104,75; Japonés 1907, 9Í5,.50; iWs-
jicano 1899 5 por 100,97,00; Uruguay 3 y «wdi» 
por 100, 72,00. 

BOLSA DE FíJÉJICO 
Bancos: Nacional dg iViéjice, 855,00; Lendrea 

y Méjice, 227,00; Central Mejicati©, le'J.OO. 
BOLSA DE BUEIÍOS AITES 

B«nco da la Pravincia, i70,00, Bouns liiaa 
teeanos 6 par 100, 00,0d. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos de Chile, 202,00, Lapañe' de Chüi». 

139,00. ' 
BOLSA DE ALGCDOr4r3 

(Intoimicion de la Cn^a Siiitiago Eofloi-;í>'V, Vi-i< 
tura do la Vega, 16 18 ii.d.id ¡ 

le iegr i raa del 9 ae Abril ds 1Ü13. 
Ci3..3 CIsrrc ds 

1 ,c CIO <• li Ll 

d t las cJ.. 
1 d°l ii p i te le'' a 
. .inco de r ^ r a f í a 

C^la.yo y ^biil 
ib ii y 1*11 o 
Mi o y "'nuio 

u o j J il o 

6 70 

Ventab <le a\vi c a LAC*b"ol. 10 OH \, 1 s., 
G,(i5 



Î 3ve3 10 de ASri! de Í9Í3. iri» DEBATH: 

íVi ü í^ £. f\ f-% &-. í^ o 

q " . A... ̂ i:? > X - v ^ j i ' i ? -i^-i= J™j ».tU L:^ 

Ají'".* 

J¿) 

AñQ ííL-^üUh 5 ? 1 

I P ^ J J 5 S €1? JÍ5^ :;^ J ^ ^ 2E¿ SS 
o E£ R U F̂  A T i V A 3 

si lí lí r e Ĵ  
itíiiiiüiiMuy íSi^i li^ r - O H-̂ ' IL# 1 ^ iL%. 

Jtisves.—Santos XJrb.m >, ' \ IM 
laaio, Víttf/r, 'i'cicu lo \ 'A>n-: 
peyó, luáHiix"''; ÜJ^n Ma"n i> 
Obi'-iio y coníoft). 

SoJicii^iR ijai'd h ' 

PülluK-" 1") 

!tí>a y Oliíio J I M J I O ^ >Í) rf^ ' 
l'v-lil V, COI) lllO Bil[»[)ÍT í ÍO'LJ 
V.-.^. o. 

3irt i ' isni ' i"! ' m ! ' n : ' d o de 15;=t'(3s'o^ir, a, J, I-i rü U > Í ; I iJ S T do C,í';.;- o! 7 d i r o a a?>;3ni0 •' 
fijuí ci r. jj ,1 Oí'uí de T^^ajriio, í l o n í e v i ' t ü > ,f B. -SÜ,! - . A i ro i ; s i i i 'p i 'oaJ isnüo el vi i.io do ron re -

Va ofidai osculcor t'o orna .,;o d e s ; « Biian^-, A ' r e s el d'Ji 1 y do M'iiM-íí-i.ia.i a' Ü, d i ro 'HamPnle p?[-i 0.<n-jí'i'.s Cádiz, y 
>'moiit,»cióu ; ayundjn 'os , r>x)'í'''''''í5 i ' j e l o n i C<j:iibiii„cióu p ' j r í r iu iabordo au Cádiz coa Jo» p u o r t o s da OdiiOia / K o f i e do i s 
1 ¡;d'i m.iDO J rx'onei snr'ioti 'J ' p i . i u . 
,T|,iíb!)üi!, ui) oficial do i'ia'ov S LínBm tí<9 í^0ví'-='Yi:-?'k, í9whm y P^éJiísa 
í j | i í 'pi por.'-Mos, u:i fo.^htrn. i,'S r o r s ' ' o i o m3nf3íi.il,eaii<s;!d'^ d s G é n o y » <3l a i , da !'.ara>-!lr>naol 2 \ d9MSlJ.t;nol 53 y d o C á i i ' -

'oohradoi y un ginud» da campo •«] .'iO, d r c o -imeiüo p ' i iv No'-'-Yorlr, í L b i n i , Vcf.\v>r'd3 y f u e r ' o 4lí;jioo. ROf.rS'o do v'oi':! 

SAC^znnOTE r>rrí-c.-,sa losí' 
•jonisfi hitín y c ^s^í;!la:)c>. á do-
' i iinlio, ó preociitor niñoa. Ha-
,.Ó!i: Olivaí', 3! , 3 . ' , d ¡v.-iía. 

JOVEN honrfido, so ofi'eení 
¡java el cíMut'itio ú 01 ra clsisa 

p Hl linfasitismo, anemia, debilidad general, raquiíínmo y cuantas enfermedades proeedan ^ fin «npioo.̂  Eazón.- iima!\ i?„ 
g de sangre viciada, so curan coa esto podoi-oáo tónico reconstituyente á base de hierro^ m _'' '"j"'".!^";: 
i ^esstía íiss iam'ítss^lmm y ds'sg/és^ir'^^Sp á ^2&Q^-^3 3 ®7 fs»Sis&&, 

Oíalorio di-1 OI'>,ir {i.<-¡\¡i-
•ti l íows) .—Conliuiui i'i Aü 
wiKi ¡i San J(.--,u; á 1; ^ b'ttc i 
l a ni.ul.ma, Mira y >O\OI.KI , > 
.ia3 d i c , Mitj, o a n l j d j , y ¡.o 
la t-T'-L-, íi ia., "-OíS, pivdiCiij 
T),'d'o Sfi: ]'^ii>ii,''n Cri^íiii,'. > 

{ur i j ' (I 27 y do ! •. (í ibsu -e l " ) d i c . d 
• s r P p f J Í " í í S l ' J 5 Va llegó lis'üri 5'C;c«o\':i. 6oa f imi t '>pn- j " joy Oürgí ] í i 
í f t i l í l i l ' i U l í " íz-mpaiada. do í i lá j .co , a is iojmo p r a T,. nsp i<"j, oori r - ' n i b 

S o r v i c ' o raonüHiT S í l a b > n ' , Vesíoi-ux 7 T a n p co, s i U e n d o d» B i l b i o -ÍI !7, da S 'n tandf i 

tnpai 
a;r;u6blar vuosti<i3 casaa y reno
val el moljilmno a'Uigno por olio 

1133, dtfj.sMrrionis p r d Xoi7-Yoi"t, f 'ádii ' , ü . i roolo 
' i;-. t/i'^r!-.3 de i'.ioífiío, con t r u i s i > ) r d o eu i 'uario^ 

faü re.MCi'i'?» 
A nti nervioso 

S.i.ua C!iital;i.a de l<3-= iXvii. 

mtxlovuo. \ isitjd ftlonajs Ma-fel Í9, oo í¡: 'Hi ci 20 y da Oo iirifi e . J.U direts , .„ i3nfe p a n [ l a b a m , V o r a e r u í y Tmiplc io . S 
dei-fí», Cas» do Jefjús, Bolsa, lO.fjidis de T a i n r i c o ol 13, Co Ve.M,-ii¿ o U ' ; v i® ;i-;'ii:na el 20 do o d i lü js d i ' ect».rnonte p<tr.. 
1°, y onconlfaiéw ventaj,!? do-(>>r'.íi,a y 3 . í i t ander . Ss doiiiiiv-pasd/o y e ; r g i p i r i C o í t a i i r m a y P lOÍUoo, e o s t r a n s b o r d o 011 
ios d o m a s csublooimior;to.sÍJ-' ' ' 'oi»'^"i •S'dpoi- . l- ' lalf- . ieidj vo; i j . i i3l - í .Sio. j ; ) ;a . . , . 
Comnn venta y -vlQuilec. 13ol-í I^ar.-. e- . iesarvio o r g o - i r o M ] 3 3^)03 i 'o^ c:i pAsa.es d s ida y v u o l l a y t a m b , ó n p r e s to s 

asa, lí». I.» Madnd. 

Tara e 
;i-oa,-oneiO!; 

C&8A 
Ramais-., 
Pi-i i j i lü 

R 
J 
.•í 

• j ' 

Pi 
-ii: 

•Z 

iseta-i 
..i; '!, S, 

Ac^— l.jeicicios do la S.ii.f.xl 
1-'.aí'jc¡.\. do Cnsío , por Ij r 
de, á las ciü"!:!. p iodice iáo 
ííei-niauo Obruionciu. 

(E , l e perióiüco co pubücs c r i j « a ' ^ ^ S í J nt:iiij,i-
!ii.i5ü,-a eeleEiJsii'ia.) J i ' • ' -s- "U iie-, UM , Í ; a'.^ 

^a'ififíuoo. 'vi Toi ' i Jo Oti-^i) 
: Hidí 

'3 pa'-a oá-Di ío les do lu jo . 

Ss i -v ' c 'o m o u s i n l , 3:1 h o n d o do B ' . r c s ' o n a e! 10, ol 11 da Va auoia, 9 ' 

í- ! ' ' • ' i i ' í),i l a i , 

SE ¥E'm Wá £ISii[,,,, ,,,,0, „,,,,,,. 
Í ; I Chain.ivlj'n d^ la Tío-ja 
ao fcO.OOO pío-; diiigi.fte 

ni 
(Vi 

vawdo, t¿. Camiiuit, 

Y SElLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, dujiliciclo 

Apartado J71, Madi¡d 

II 

13 de M í l i g í 7 " 
Cádiz ol 15 d« u'di moa, i i i -oa ' 11:̂ 311,0 n ' " ' ^•'"••i Rilui'iS, S .vti Cvtx'. do T o a n '{fo, Bíista Ci'u 
de l a L'ftkna.i ' i ' j i ' io Rio >, t 'ne . ' ío Í ' I J Í - 'c',e". t"íivL>. l l i b i a a P1J^l'to Li" i '>u y Colón cí'̂  d i n 
dí'&aton ' J3 v.ip-j,-Oio) i ¿ d i o i d i ' r >'. p T : íí i b a n i ü i , C u r i ^ i o , P u e r t o Cafce! ¡o. L i Gu-yr" . , o' 
Ci^.Gi'P.tía'idmi o p ' 9 í ¡ e / e i r g p a n : V o i ' i t ; r u ; y T rap ioo .oou t ívnsibordo on l U b a n a . C o m b í n . 
p o ' oi !0i-r">3,r»'ii'de i',¡ii , i i i 5 c ^ a i a 3 Oo n p n'aí? de N-iV-'gaüión da l PaeíLsso, p a r . c a y i s p u o r 
t o F a d m i ( o p a s a ) e y o-írg'i eon ü i i l o l a a y fonovíiniitinioa d i r e o í o s . T a i i i b i é n o i i ' f j a p a r a Marnoai 
b o y Coro s m t r a t i s b j í d o eti Cuyagao y p.ira Cuiaa i ' á , C.irii;j l a j y T r i n i d a d con trauib^voL. 
eu i'uoi-ío O a b s U a 

3 T O N § O f D A D D E L S I S T E M A N E R V I O S O ! 
^ nMourastéaicosi! ¡líerviososl no olvidar que e:-:isi,u er̂ tó ñMt^ss^rmassv) de prepa^ 
m ración cientííioa tan esxaorada, conocida y fácil da tümar coaio no kay otro medicarnsnto- | 

Os curará. 
Rocháííese toda caja qne no sea d© lata y carezca del nombre da sus depositarios: 

Veeaita esa fiaa-Eits&scSgas y <lip'©g;'aaeii.4sa@, ú 4 p e - ^ e t a s cajsaa 

Tret"? iTÍajoai íiBuales, a r r a n s . i n d o d^ íLlvorpool y h a c i o n d o l i s s í o i l m da Oortifia, V Í Í ; 
[Li£boa ,Cadr i , G i i t i g e a ' . , Vale i3ia, pa i"! 3')lir do B i r o a l o n ^ d . i J i o u i ' r o ¡a ié reo lcs , <S ao\: ' 
ü ' n c r o , 5 Fo i i re ro , 6 Marzo, í y 30 A b r i l , 23 H a y o . 36 J a n o, 2 ! J u l i o , 20 Agosto, 17 Sop;. '?; i 
j,ui,g fSOel t ib re , l í K o v i o r a b ' e r 10 Oie en ib re ; d i i ea r iiii'^n.s p a r a P o n - S ú d , Sue-i, C-JÍOI;>Í>'J 

Hl B r ^ s s a ¡ aEHi^ A & Pñflk^A?lU R á O i r A ? ' S ' H s a p o r a t ;o-t!o y M m i l i . S'ríds-s do i t íanila O'da e u . l r i raar-aj, ó » O Í : 2!Í Knoro , S Í I''-
N I H l \ ^ I A O ^ ' * ^ " ^ "^^^ ' ^ ^ ^ " " ' ^ ^ ^ • " ^ b r t í r o . a á M a r z a . í ' J A b r i i , a o H i y o , 17 J u n i o , 15 J i i i i o , 13 A-og-o, ' ) ó a p ' i o m b r o , 7 Ooíubre , 1 

3 . i ¿a4s¥¡ l s ' ^ naaR íSü ' ^ P o ' " " • *«•"* ' *« *"-• ' '* ' ' •" ' • '* ' ' , JMovierabro y 2 y St) D i e l e m b i o . dir-o-) a m o n t e p i r a S i n g i u o - o , do 'nás e i ea l a s m ' o r r a c d i a s q v , 
fii'.'.sw- ([f>liz f ra ie da u i e ^ - ' g la id i has ta Barce lona , p r o s i g u i e n d o s i r ' . a j o p u M L'Í . i / „L>;3oa , i^.tnsaiider y Ijivoi-p;>oi 

Hern iado) , ¡a h e r n i a (quobr . d i r * ) en ambos mxo.s, el abulta-gg^^.g-lop^-, i . j^jigv,¡j j . , io p a r a y do io3 DU-Ji-toa da ía oos í i o . - iea t i l d e Afriua, d e la I n d i ' , 
m i o u t o del v i e n t r e y Isa d i s loeap íoue i visasraioí! on laegsi io í.ía «•,.., S u u ! s í r a , O h t a a , J a p ó n y Aua t r a . i a . 
ras , fea r e d u c á n y d e á i p a r o o e a pa ra « ie inpro máíi oon el l ' r o - í « ¡ r ^ t , - « r « / i - s , » . ^ . - . ^ . ^ ' - . «i.-^-» 

• S P A S O I , » E «fHTWFKEíIA AíSEíOísiSAi. . da y euviuij Sarvis i .o m a m ú a ! , s a l i e n d o de Baroo lo i i i oí 2, da Y.ilonoia el J, do A l l o i n t e ol 4 y de 
g r a t i s o! a o t a b . e opu«!u l i tu dal v o r d ' do ro eüpíoiJloo. fcCádiz el 7, d i r . ' o tamat i t a p ira Tái ig í f , Caá ib lsno i, U?z, tgán, I, is T i l iuia , San ta Cruz do Ta-

S B ñ S s S t É , 3 3 , ^ á S O i i . " - B ^ ' í D ; . t . ü ^ A íaer l i 'o , S a n í - Cruz da la Pa!ra-. y p u e r t o s da la ooíta o"3 i r t3nu! da A i n a i . 
i i ie t / ro ío da F o r u indo P ó o e l 5, hao iando Jas «loalaa da Can i r í a s y da la P a a i n s a l a Ind ioa-
gdaa en al y ia j a da ida. 

Es' .r 'gyapoi'os a d i n U e n a ' r g a en l i s o o n d i o i o í i o s m á s f i v o r í b ' o j y p i s i j o r o ü , S q a i e n e i la 
Mpañía d i füoj i i i i iento m u y eó iaodo y t r a to osi i iarado, ooiuo ha a c r e d i t a d o ©a su d i l a ta 
vioio. 
También ea admitasirjja y ae expidan pasijospira toio-s los puertos dal raitado, serTi 

I La enorme molestia que ocasiona la S&3 se evita tomando eskis pa-^lillas siti rival, y fe 
sólo desconoííiondo saa positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no I 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las muco
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 
" d e s a t a ©sa f l a a ' s i a a e i a s y djpogg'Sfierlsas, d p a s e i s a s l ^ S O ©saf sa, 

Ospositarlos por mayor ÚQ estos preparados: PÉREZ, MABTIM Y COMPAHIA, Alcalá 9. Madrid. 

fS»Ui0)m¡m»mW!''ML'^^w4fltmipíM: 

Rogamas á lal familias de proviticias que llegan á M.t-|Compañía di lüojatiiiento muy oóiaodo y trato os.aarado, ooiuo ha acreditado ©a su dilatado 
drid, visiten nuestra Expusicion de Muebles y objetos'*®'"^"'*" 

'Mí vt"!.''' baiaí ' i una c iLv 
iju o.Mtipíeij enci 'jdoi'aa'la <1L 

«Ra:óu í To»: Plaza de M.itii-

r i r las mor jaaoí i f ! cjiíiao emljir .-iuoü on sus b ' t i i i s a . 
>reo os üí ípooi i : -3 poi- o a n u r j f e s da lu)0 roba jas on pásalos da 

tlKM^ á la b a s a d e u n a ba ia t i i r a i n c o n c e b i b l e . VedlO y o&fida y y n e U a y d a m a s in io rh ios qa^ p . i a d - a i u t e r a s a r al p is i,0i.'O, d i n g i r s a á I s a¿_'n3las de 

, J . « « * , í « « » . . „ , í»~w?-g5 s e AVISOS I J Í P O i n ' A N T E S . - í l o b « ! a s « M í a s {íoii-.»!» «aj>r.r i t«^J<s«.-La GompaiTíah i88 
t .K.BAíiSTÍSS9 » a « — S ( t s e « S " 3 a i s í ü ü T r & a j a s . í r e b a j a s do 30 p o r lOO en ¡"» notea da d e t e r m a .dos i r i - a u í o s , da a a u e r d o c o a las yigeniog d i i -

' g p a é ' g ' c a a a . o J L . ' g s Q g . ^iposioiona» p a - a ol l a r v " - o d i CoiiuiriiaaoioíiPS iii ir . t i i i iHí. 
' ~ 'I s<-7v!e!<>4<-»!n<ir«lai<"i. I . i fiaooión q a o do as os Sí '-yifl ios t i s ú » o s ' a b i e a i d í l i C>>!api-

P V f í 1 i f í l f ^ í ? / * í í 4 « l Í2 íTÍÍ*f <*Í IBÍ Í S e d e s e a p c r S O - I S í a sa e u a a r g a da t w b a j >?• an U . ' r a i a a r los inu- is t ra r ius qiia la sa n a n t r a * dos y d9 la oolo 
w A p i l l i - í i i ' l l i ' l l Í * M 4 I i - Í ? S i l Ha C s a c e r d o t e de !* ' ** ' ' " " ' ^* ' ü » i , - t í o i í l o i a u y i voai . i , oomo e a s . y o do ia j i t h IODV iO« a v p i rc idorua 

i::::: preferencia) bien entendida en agricultura :::::: 
Oíi'e^ar raforenjias y padir cond¡"ionai» 

á D. C r i i c s o a s Z a m o r a : XJ t r sá ÍAS fPa laas ia ) . 

Fotografía ie Coupaiy j 
FUSISrCASHAt . , 2 9 . 

&s¡iiB&mS isst s'&éB'ssÉús 

'3 
\ 

Los Sindicíitos agrícolas de ia provincia de| 
Falencia ofrecen sus productos, quo son ce
reales, l'ogumbros, \dnos, patatas, carbonos de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la FséJes^tíssiósB Satófása»! 

S. Ciíi' d.- P i iMic -bd . 

A.$li!33ÍEBisí;raeioEi d e 
esí© periodieo. 

. 4 ¥ iáa 

í l l íSífli^ 

Rara v x 5 >'J n''"=cvr).n que n^ccMi: in r ' 
il¡c'<, eu,\o(i inroav.-''.iu!it,'S toíim l i k w 

!.'!"• fi.l p'-'--.r;i!vi."> ¡"ipri sil ' i ro i ' ión on im'i'tiiíle'f ,'I.' 
1 cnmplii- bí., i'jiíli.iiob icptftivo.'^. V no R- trai 

rf'ii'i d.̂  los !.av.H .-M filio he i.ihii el d iu j io á c^rto [il i'/.(s ,k' i..i p.utjoiiiar, que írtcnlo á la odqui 
aitióii do la íi i ir ' hií>f^ieíida por el coiro pree;,:, da4lo á pr.>slar;)'>. \ v con fintiütaríión qu ' \ 
ilprí.ido oí \oiu.r)):oato eonvcmJo, no piunle ol prestatario oa 'apl i r sus oompioiaiSi», adqui 
i'ido-i .-i'i pe.sa." i.i!) LO'iVicaei,, ,at,, f,i¡iO laiTibien da oq lellr.-. o t i ' « on qi'O, u á n eya!rjlaaá.> 
Iar.í0 jil.i'ro, Rv> h.ir "1 eu e'^ii.licioanes que, por lo ¡lU'mw, pcín ri >l"->t.v). 

l,'i SOCIEDAD NAClOr-J.'iL DE C R É D I T O , q u í lia i,>.liioi io tcdo lo r i s ib le los \\^iv> 
r i r o í do MJ-, t •OLU-W, IK> iviM^ne ¡os Títulcsi ile pioni-.'dad hasta 1» etriíición de la deiid.i, 
m cjí ' -a intere^eE ha,<'i ei momento de la entre^.v del i^ipiial, n i dekcient.i. la <iOTnisa'.n 
del in.fiiLiO del p i f ' lnmo, n i obli'üa al ¡«'.'^tiiKirio al pa'i.> de lio'iovai'ios ]K>r Ips visit.t.i do 
ii ispicnón qi'O l ia ia á la f'n''a, d'^spiu'-s de, Inirntecida, 'ii, en fin, l iene olr.ii . • t i tear ía í n"c 
ian«idor.x muíef^.i-ria». P i w u r a sisirijire dar fa'MhJadeíi Mii peijLucio de Irtn gaiantía.í . y con
cede t)l,i70S ha-ita de oíaoiieritn añ^w p.ira U ,Tiii-ili/ajión. E n I»s Oílcmab, BARQUI
LLO, 1, ¡VIADRIO, se d a n e \p lKa- I Í n-^s. 

i . E C C I 0 N ! i 3 do piaiio, f)iB< 
uia y laboios, á domicilio ó 
u casa, i ' rer .carral , -16, S ,^ 

Joroeb-> 

?-1UJ£fí c'i . ' ivnta y cince 
>"iO'<, fíl-i, oíjáío e donci^'lft, 
'ii'l.ir ."ac "'dote, paisí-na'i de-
' . i l a = , aTOi/ipañ,«r F.e;ini-it'̂ << ó 
""ío do coiiíjani;.!. Uiwiifj 
n i d m , 9, n.» (93.) 

J E i ^ J R i i ' A maestra 8ui»e' 
I >'', s<! ni'r-..c .̂' p.ira itisr ( " c ío 
'h en (o!c;;io lelimií^, ó casa 

.•rtáirl-r . 5K,.nKei!Vl, 14, i." 
Ó<- 'Í'OM •'i tEOS. (8'Á) 

GHA' l i - rE l JS l iov.,ij, .Vi,iii'0 
i : !>ív u! pieu'iií.;c,ií'=. I(ir,t« 

. ' - ';us. U''.!a. •r>.¿i\. (9fi.> 

JOVEiM, cía o''i*^"a pava co-
'lu.if»'- oi(l-"!ii'ii/a ó ciuLiiero. 
l iKHi. i , , bi'.^nor.. I ' a /ón ü s -
.1 / ' , •'. i . t 'u la . (.17 ) 

IX. ' Mies d i 
c'i •:'•! in'/,'i. 

(Of. ) 

ti-ab i|.'M 
r i t c i o de coRiercí') v ( V 

pai la I 1,1", f,o r rc ix i ia pei-
') la eníóbca apo uliea i i.ra 
11, beiía, ¡.oui'.'da, iiiioli'»(M 

(o;¡ e>.ee'' 
- i i ^,l^lll-

(!)Í;> 

i t ' - . l t i ' l 
.) • , « 

"iViUiail. 
n á no 

VIUDA di-,ün<íia-l 1, ediie-v 
• o'i c n n i a n a , S'jplii.a. oolo»'»-
.„n ¡i.T-a podo" S'XSteíi T ' i iuia-

liadr". Po-.£-o oono;-.Li-iL>Qt<'.<í 
o t i tma cnrLO.-r 

•10. l ia ediKado i>iñes. Coiioru 
••.'laionKa y quehaceres doinés 
tioOT, c í j t a ra y repaso. Din- .a-
,e: U'Tino Pastor, 1-5, ptul . lo 
i-cr!ui. (102) 

( IN4Per t«C( í , PESADEZ V DIFICULTAD J£ OiQ£5T,ów, ftOiOtí, 0 t 3 ' " i f i ! ! £ G L 0 S I N T E S T I N A -
t . , -3 ,'\F.D0RE3. AGUA DE 30CA, OOLOi^cG OEL r-JTÓ'VI'XGO, FLATULtMCtA, ÚLCtRA GASli^'CA) 

vpffi,-iT¡3A MEracACfrtN f% T r* 1? C 1"' Á M T r-̂  A DEVENTAENFARMA-
EACIOFAL I4ÍTÁ EN El, i / i Í l Üi O 1 O I t í %^ \J CIA3 Y DROGUEHÍA0 

B e p o s i t a H o s : PÉREZ M.^^RTífí V S. —Alos iá , 3 . — Í I A D Í Ü » 

ilLLElie l i l l l 
Surtida en catas pape! fantasi.), hcre« cu colores y dsnñs articules de novedad. 

Oja-X^Xj-E 3 D H : E ! S S » - ¿ V , S Í , T E . T ? . 0 S ^ , X . T E i L S T F O l S r O X - S 3 7 

<^ ??:?«-

"CURRO YAMGilS*'' 

"DISSSOSIMPRESIOISTAS" 
3L.1E3.A.I-.0 •ürS1?E3I> 

V-tP 

JPrecio, 2,50. Mosco de EL DEBAK 

imágenes, Altares y loJa ciase de c:>.rpinícna relf-
gjüsa. Actividad' daiiiosirada en les imíiHpIss encaf-| 
Sos, debido al numeroso é in.stfuído personal. j 
?ara la sorrsspnásnG ĝ: VÍSENTE TEM, eseülcsr. íaiessis j 

ñ?¡im m u:¡h 
Í 6 S ¿ ^ : i # K ¿•s 

F'?iíi 'í<)patO)-ía oí la 
S'c-»:,'!;; '..» 

q u e v e n j o i 
S ^ ^ j | " Í S ^ - ^ ' ' T ~ > ^ e l e a l r a d o m o j o r y u.. /b-, ' i . . '> i.'s.i 
^ ^ ^ ' ^ ' - . ^ S ü í S i i ' ^ s ^ J í - d i ' i d . ' i í s J t ' í í o , « j . - . , ! . - í'.;J 

OAX<X.13 H B ^ X . , G - I B H i l X « T . ^ H 
1̂1 

SEi íOaiTA. 
c.:b, portiig'iii''3 

b l indo li"i,n-
1 mieiorible» 

relcr.nieias, doma cas» do t'Od» 
re&;'eU), i)ara afAjiniitiüa;' f,('iio-
r.i6, fteñoritas ó nifuv") R'izon 
ca la Eodaeeióii del periíV 
ü'ico. (103.> 

OFñECSN TRASAJ8 

SE r iEOESITA sacrist&iJ, 
coa tres reales diarios do habot 
pai'iv laparequia^la Subas (Ma< 
dr id) . Como no tiono casa, Sfi 

{prci'ei:if& & quien ado.iná,s da 
música Bcpa oficio. Solioitudu* 
ol soñot cura. 

Vapores para las Amérlcas. 
SALSOAS DORA^̂ TE EL ÍES DE ABHJL, 1913 (SALVO CODIFICACIÓN) 

Para S^sa-Ssss y Essstaoís ^ls»®3, el Paquete 

" 31 E: ísj A " 
Kaldráii ol día 24 de Abril. 
l 'ara Eai?;a , K l s ú& J a s a s i r a gr Sa^ia'^JSj ol Trasatlántico 

"3A.ÍSÍ RAOL.O" 
Saldrá el día 29 dj Abril. 
Ccímaras lujosas p a r a Pasajeros d® p r i í a s r a y s e g a n d a clasa, Comodidadaa 9X-

c0pcioB.aies pa ra Fi-.sajocos de t e rce ra cl.ase. 
Admise carga j pasaje pa ra BAMÍL, RÍO D S J A N S J R O y SAHTOS 
preces d@l pasaje Qñ tersara das® para fodes !©s pu^ños, i^S poseías. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo ol viaje. Comida] ¡derecha. Gijón. 

abuudantí.5.ima, médico, medicinas y enfermería, gratis. 
psS^^a e'ŝ >î % r̂i'î ab^ si©s#a a l t a ms^s» ^os ssis^a^ wssp?j»@3 ^ sisss Sa ti®3^s>a. 
Puedo re.'jorvarse la cabida con anticipación, dirigifjiidosciio'i por caria ó telegrama, que 

so coulosLará en el mismo día de su recibo. 

WAN CAMRARA E HIJOS, Ageetes. Gaik) Rea!, GikaltarJ 

m.. 
iS i (jian suilido en batoiía de cocina, cubiertOo', 

FALTAill aprendióos do cba< 
aista con buenas rofarencins % 
pioterirán nuevos en el oficio, 
¡Santa Torosa, primólo, ebanis ' 
tcría. 

P R O F E S O R católico do pn< 
mera enseñanza, con inincjoi'ft' 
blcB lelortncias, so ofrece h ta-
jmilia cntúüca, para educar ni< 
;ño'í, oficina ó eecrotario partí» 
loular. Fernando do 'a Torro.-* 
Uocinlo del Tlipódromo 

AGENTE práctico, so ofieo» 
para casa importante. Razón' 
S a a Fraaoiaco do P a u U 8, 1.' 

SE NECESITA una sirvion. 
M, prefiriendo recién llegada 
de proYinelas, Bolsa, 9, 3." 

NOTA.—Ailvarlimos -S las nu< 

insi'oslslmas personas que nos i'e< 

mitán anuncios para esta sec-

ri6n qU3 en ella solo daroir-o» 

cconta de las ofertas y deinan> 

das de «trabajo». 

I i l a m a x o s la a t e a í 

¿tUi <1© ii» E.í<., 

?miiibiis a Í8S esí2' 
P o r u u s e r v i o i o p i r a na.i gola famil la y u n l o io '!,>•; 

t a s t a sei«p»r30!!a-s y 130i.,lo,^r,u)iüs iií . '".juipije, ^ i 
• i o a o s ds l N o r t e y ,V.odíO,lÍj ó v lcavec ia , .i j-i' IKL-JÍ «. 

Intereai í á los q u o yia.i -tj .',n co "i ¡ 'Jcdir •'•! d» • ' o 
na estRblooido o j i a C a s a o n 1 oal ie do AUaU', ii.i n. í i 
f r o u s f e , con el ü03p:'ehj.ü'i l a j C o i u p a ó i a s , p a i e i i -o 
g r a n d e s y e a t a j s s aii e l so ry . ' j i o . 

A v i s o s : A l c a l á , i 8 , ~ T d ó í o i i o 3.-:~>. 

giEfle!BCttffisaEgaBawK'is«.';3^aKTW3mgfflnaa.aKwra5«ccga.'í'- '̂fr^^ -sr^j'^: 

E - t l C.St,UC 

¿;tltl3l OÍ la b . 
el! bicloJlOí. <1 
( . / 1 \ ViO 
qitCj d 
' i o U>, 

a cspcci:iií.sim,i para .ititoinóvllc-, sin que tiin-
Siipere, .w halla de veut-i cu to.lo.'i los gara ge t 
• ciiioo y nueve litros, Prciiéia,5e CRts último 

por stt incttor peso, por su mayor baníxtaia, y por 
idi CAÍ rorma p^aua, so ^couioia nu>jor eu eí coche, 
lo-i bidoaes llevan el pre^iutu con ia indicación CLA-VKV'.O y ':i3 i'iiciaks de la ca-a Foui,:aie -y Provot. De-

'^'^.'i,. dj-coiifiar lo=i csaP-ip^.'üorib de IJ.Í biiíoués que no cou- í 
;C'.\v.'ti iUtacta ebt¿ pivciñto. ^ 

-S^S^f 

fiO^-iSTSMi^fet-í 

te s e r á a p r o e i a d o p o r 
todo» Jos q u a sus oeii-
p a e i o n e s le,? ax igo sa-
bfir la ho ra fija d e no-
ebo, lo cua l se c o a s i -
guo con al m i s m o Ein 
n o c e s i d j d d e r a o u r r i r 
áC8riI Ia3, oto. 

Kste a u e v o r e l o j t io-
n o e a su a s i e ra y ma-
u i l l a s uDR oompos i ' 
e i ó n RAC-IUM.—Ka. 
dium, materia mino
ra] descubierta hac9 
algunos años y qoe 
íioy vale 29 millones 
el ki lo aproximada» 
*6nte, y dsspuós da 
inuchoa esfuerzos y 
trabajos se ba podido 
conseguir aplicar lo, 
en iñflma cantidad, 
Bobre las hora» y ma
nillas, quo permitan 

EL FAHTASTIOO í^^/'íltósha'V^r 

mente una maravilla. 
@ran faolildlad da la Ca^a á !03 seüares sacerdotes 

pasa aiií{iíií'ir este rsioj. 
Pta». 

En caja niqusí con ÍJusisa m'íquiua garantizada, caja 
rueda Ü ' • > MXQ 

¡THERMOS. Servicios de caíé, jaulas, filtros, etc! £ S P f , O J / ^ X í 
jTodo á precios muy baratos. 2, Plar-a del Comaíi-j ' '^^ 

Pión sobra tíB'onu8(ru:daníe Las Morenas, 2 (Ant'gtia de ia Casa), ^ - r ^ ^ !•«« 
r o l o i, q u e s o g u r a m e a - ! ;. 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 

^̂ î̂ ^ 

LÍ agrio'iltar y ei e&rcra en^i:\i;.\ 
e¡ SiiiíliBaio Agrieoia. 

A'güDis iusií'uoolonoa para 
utilizar BUS ventaj.'ig. 

Si"i3nÍ£oione8 é iuí¡io.'>el3!':e5 
p a r u \'A f o r m a c i - j i 

' - - ' DE ' - - - -
iíiSl!;í>£€A'A'Oa AC^eílíC.'i»lLA.^ 

POR DON AMTüÎ si'J ?irjnEDZ-10 Í^AHTÍM 

a p ü x ^ o x o ! o , a s 
Í3c v e f i t a <3n e l í á o s s o d'cs E U O E S ñ 

COMF.L'TV.-A 
^lí;;í C.ivter. 

las 9 I'2 

A l,-,=i 10 ((' ''/í 1, I ,1 
3 t'ifdieii'm de !<•! li i n'ei.M - . 
3 A l.iíi 11 y l ' ¿ {,'nenLi,), i aa 
I 2¡iocii,i« del bíiri-io 

A las. G y 1/2 UoVv I. na i i . l a 
ijKslilo y Ijas lacenas (l.'l 
baiYio. 

' S 

efgrfas í iimki t^rsís/r-^c^s 
, _ . . . . . ' d ' ' puniera y seniunda íii.soñ»!! 
( E n asía seccián nserfavsr.sí . , , ^ .^'L-ueilio. l ia tón, Principo 

tedas las ofsrias y deíTiandas ao , n..jri,,¡,-iT 
traliajo, que st nos envíen, r 8 . j l l - _ _ ^ l - J ii"'OMU'0 
dactailas en forma brove, sin] S A C t K D O T E jmeu , so ofro-
exigir más pago que el flu (lio2>'-' V^^¡^ aromp.wlaf niños, c i 
ccntimai per insorción, qiio «o-^ciitono pai t icalar 1 caigo ana-
ran aplicados á satisfacer los (la-;ioW', j)ioijio dr;iiid!vl Kazón-
roches íi« t imbre , tiue l.i Ha-ji ' i 'cncaMal. 1C2, portorfa. 
eiendi percibo por cada cinuncis 
periodjstics.) 

('.ección v(""i >'.'l' 
> (aitóti (o ,s ac la 

íl V 

V 1/2 
'i líripa 
i ' j ' i a s 

1 / ! 

NECESITAN T»AB,'\JO 

Uoy lecciones [rarif í i , 
mei.i, euseiíaaí.a, <lii>i'i<>, 

lahoioj . lí"d'.n 

ppi 

ii-i 

SEfilOüITA í,at liica, posnyen-
lio A la pe'fecoióa coutalnlidiid, 
coiKKiiiuonli.s do raociiuografía 
y francés, con tihilo do maes
tra superior, SOIK ita colocación 
e:, o'ií'in.i, leceíoncs partícula-
r~s, 3 cargo análogo. 

Lista de Correo", num, 202 

.klículu-).—A l.is 
( 'í -j.x ei.!i,v.a' ' . 
íi.üe, '.-; (ocho ; > "u >-) 

-A ! a . '". " 1,-2 ( J ) -
l)le), 1.0, ai ' rhü di' P.ui.i 
Ido." actos; . --A la? 10 y \H 
(doble), fat P i-.ila (doj ;io-
t..s). 

do 
I lo 

pi'j-

l̂ jDnf 
S433S fííapsiaí-sSsra®, aS {3ss!Í:5*~-ir'ía). 

fVndaU'í'cis, o 
ri i . t , r.rxrn'!, i 

S'ei i ís , eir ialo-; 
/•.. b-1 IJ . i . 'a - 'K 

. 'X'M ILOS PARA EL GOLTO mm 

NBURABTEIl^Ji 
Sa euea con al uso do la Asmliiea granulada Bon-a.d. 

l>re«tio «I»! iir::issu, S «ebsí.iis. 
De v e n t a , en todaa las í a r m a o i a s y e n la d«l a u t o r , 

p o r los p r e p a r a d o s do Copa lch i dol doolor Bonald . 
De v e n t a , on toda» lag farm-jciaa y on la do! a u t o r 

k s u í 

|.Jai5;.L"-.^, li ' i ' .o 'i-pí ' , luiíii-
' - . to . i : s, c i l i o s , C;p!):i^», 
a'.riitjo,, sacras , íaVijra.í'va-
p i r a L\)r(i3 y prcj i í -wi- ioa, 

•X 

;gea«3 do lall ' i 
mauSi-a. 

B ra sa ro í , copas, t a r i m a s y t o d a e l^se d e 
; r i í i . j ! o s eu l a t ó a y b rouoa , n i q u e l a d o s y 
nla t Sidos . 

i . ' jp33iaí idad a n b a s t o n e s , s o p o r t e » y alza-
¡.vifios, s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a d a laa a r t e e 

c a r í ó u p i o d r a y pas ta , i d e s o r a í i v a » doméatio-is. 
^ ISspeoiahdad e n a r t í c u l o s da í o n t a n o r í a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy esonéiiiicos. 
Exp3i"ta€iéii á prov'mems. 

¥enlas al comercio, por EHayor,—Ss remita eaíálago ilustrado gratis 
Fabrlaaeión ssbrs proyectos ó dibujes. 

f^^ 

t1li@s d@ M. de ¡Marina. 
^ T l l í l ? LEGíTI^t/JAS I N G L E S A S 

COLGHOÍJES D£ MUELLES L£6Ífifelíí3 ífiQLESES FABRICA 

:E»X isar X Xa Xa C ^ ̂  |luis ísiijaiis, «Ém. 
ESPÚK Y MiHñt S . -CASJÍ FyMe.aQa i ^ t ^ 4 iTeféfono. nútti. (.349 

leUO DEPOSITO DE SAN JUAN DE ALCAHAZ 

i MADRID ii 
ALMACENES 

63li6 ás Atocha, núi». 6S. 
Teléfono, «úm 3.̂ 75 

IliC&i I ii'4 
'árabe de 

Af ^ ' O A P É A ? ? ¥ ? ? y e'ioaz r e m a d i o '3oa^ra 
Í y S i j B . i j ; i Í O í ™ i £ í los ealRi-iros r e a i o n ' o s y 

orónioos , to» , r o n q i ü s r n , fati;íra y e-spoetOKiacJiSa 
c o n s i g u i e n t e s , y a u x i l i a r i n s u p e r a b l e do los d i -
l e r e n t e s t r i t a m i o a t o s p a r a c u r a r l a t M b o r E o t a i i » . 
s e g ú n n u m e r o s o s l e s U m o n l o s f acu l t a t ivos . í '"r«sco, 
s i»e«5>t!t8. P l a z a d o l a I t i d e p e n d e n c i a , n ú m . 10, 
M a d r i d , y p r i j i c i p a l e a f a r m a c i a s d e S s p a ñ a . 

ÉietaiiUi 

o\-eu t . iuu.c?, ; ra" 
dit.ida, b,' Oiiífc''» a-i , l i r eiifi r 
nio, c iu ' lquer e,Jierriiui,id, a ía 
ó xiocl'e. l ' < i ' i o i i : (,. , .a Co 
rroo,!, pObial •jJl.'í-il. 

C / . ü A i - H i R O " ' iñmi^maCks 
releroncia,!, con práctica dosdu 
lü \ea , do Bovvicio on caaasi gran
des, 80 ofieco para rosa ank-
lofí», consergoría ó admiui!>lra 
ción. t{<í/erencias: Duque de 
íjivia, 5 y 7. 8.', izquiíirda. 

PROFESOR católico acroA-
tado, so ofrece para lecciones 
bacliiUorato oa casa 6 á domi
cilio; enseñanza csixtciat del la
t ín . San Marcos, 22, princi. 
pal. 

I3IU,)ER tortna!, haceado"», 
•4 entienda costura, cocina y quohtt-

c«rea dojnésliooa, unión oira, 
aeccsítaao para casa moáest» 
próxima Madrid, Fomento, J, 
orincipd, derocheb 

T^. ui.iquiua, ofiéceso para 
bicntn cu iiorai nccho 
pi-eíí-iisi.'iiOT l.ista Coucos, [ios-
tal número GG¿.S73. 

COLüCíiClON tohcita ¡foño-
n cutenSida en todos lo;, qiioha 

r<)ies do una casa. Razón; Ka 
lae! Calvo, 5, y basaBca. 14, pa
tio, B . 

SEflORA íranoasa, dniá Icc-̂  
cíonoj. Precio módico. Uaaóu.m: 
esta AdmmiBtracióa. 

J 0 V £ M macht.'-o, sin título, s.-̂ j 
otioc» para colegio católico -, 
líccioncs k domicilio, familia», 
oatólicaa. Pocas protensionos; 
LjBta do Corrooíi, postal aúinis-

P A l í l M l - A la'i i -.' 3/2 
la t,.ido, U'n-ei,: 'ii,.' ,ieo 
niiKli, i.ifiiiii!. \ , ! i i 
praLoa c.'>ini<.o, e^'-\; uo o,'.-
tiocialir.en'e pa 'a los iiiii.i», 
toiriamlo p'u'l > todo» lo.-; 
clf,\v—is, f ( . i i " f ' , 3 y tiiif,», 
Ti'u'.iid, el iioiiiJ-jpo que ir"-
co y lo- nei-vs s r t r . " i , C Í » 
la coítiedia i í . a iiija de los 
Baii'rul)¡,nqiHS)>, A ias •) d" ía 
nodie , tofiera r i a a eala de 
.abouo. l*i\j'V'a)i'a Fv-' 'Cio. Ut-
i'iaial') ;),!'-ie !(M yir i i iDai.-H 
a r ' : s l i s d» i i (r,,,i;, i-;;,i - i , 
n t'> quo dirige Wtl l í i in l'.a-

í,-¿. Síf! 
ti.".iiil<'.t,i 
e^iieu-is. 

y —De •; 1 í? 
Oí''tí, ' i" io ' le f i 

'l'tli'Jj lOo di 13 

JOVEN diez y nuevo años, 
«mploacla en mimstmio, buciis 
letra, eo ol'rocB horas tardo, 
para oficina, Ecforciici.ia m-
mejoiables. Razón: Luisa Fw-
•wndft, 25, 6.», izquierda. 

iDEAn poiJtí'j rr.o. — (Viüi. 
¡nieva, 2").—.•>biüit) do- 10 < 
1 y d o S li S. l ' -a - 1 ! . ír:,-(í j n 
contiai'fi de c¡aü;mt'>,L'afo Jo 
a í'i 8. MaMog y vionij , mo-
da. Jueve?, oedi : ido á i-,;,iii-
fíos, con r'io'ü-aiiTvs ev'ei-ia-
lo3. H a j bal patu-icrio. 

p r , v - í v }) ; TO'U) ; ; DI . ; " \ . 
D l í l O . - - K , t i t,i;-d-, ''i h s 
tii ' i l io, .e te' . 'hri '-á un í f i 
n i d a de n,"iY>l!'.-. iw¡).í l i ! ¡ , u 
do seis ('.11 lepe; 11, de h ,'"i-
naJeü'a do l>. Aii ' . i : , - ! i n'< i,-
t ín , Oe í-'.-^villa, les aíam al'»'' 
diestivs l ' iaiii ' i 'co Po,si'ja y 

, Jtiau. Jkliuoiitü, 
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